
Servir!
E stimadas Servas do Senhor!

Sob as bênçãos de Deus, estamos 
iniciando mais um ano, e ele traz consi-

go muita expectativa e esperança de que possamos 
retomar nosso trabalho de forma presencial, voltando 
a estar em comunhão com nossas irmãs na fé. Todas 
sabemos da importância desses encontros para moti-
vação e fortalecimento de nossos grupos. Como é bom 
podermos nos encontrar, nos abraçar, 
ouvir a Palavra, cantar lou-
vores, planejar eventos 
beneficentes, apri-
morar nossos dons, 
talentos e tantas 
coisas mais...  

Confian-
tes, entrega-
mo-nos nas 
mãos do Pai 
para que ele faça 
tudo conforme a 
sua vontade, pois o pe-
ríodo que agora se inicia é 
de mudanças. Estamos encerrando 
uma gestão na Diretoria Nacional, diretorias regionais 
e comissões da LSLB. Muitas integrantes deixarão seus 
cargos e serão substituídas por novas líderes, que 
constituirão uma nova equipe, mas com o mesmo 
propósito de servir ao Senhor com alegria. 

Durante duas gestões atuei como presidente 
nacional e, em todo o tempo, pude sentir a presença 
de Deus em cada pessoa que me auxiliou, acolheu, 
orientou, animou, inspirou, aconselhou e amparou. 

MENSAGEM DA PRESIDENTE

Marli Pooch Wiedmann  

Deus esteve presente em cada sorriso e abraço das 
tantas pessoas que tive a oportunidade de conhecer 
e que ficarão para sempre em minha memória. Deus 
esteve presente e protegeu a mim e a minha família 
durante todas as viagens que fiz. Deus esteve presente 
nas noites de insônia e preocupação em que busquei 
auxílio para o planejamento e execução do trabalho 
que me propus a fazer. Deus esteve presente nos 

momentos de alegria e confraternização. 
Deus esteve presente condu-

zindo meus passos e 
ações. 

Sim, Deus es-
teve e está sem-

pre presente. 
A e le  se ja 
dada toda a 
honra e glória 

agora e para 
sempre!

Palavras não 
são suficientes para 

agradecer, primeiramente, 
a Deus, mas, também, a cada pes-

soa que fez parte desta minha caminhada na Diretoria 
Nacional da Liga de Servas Luteranas do Brasil. Esta 
não é uma despedida – é apenas uma mudança na 
forma de trabalhar, pois continuaremos juntas, nos 
animando, fortalecendo, buscando nosso ideal como 
igreja; seguiremos orando e compartilhando Cristo 
para todos.

Muito obrigada, e que Deus abençoe a cada uma 
de vocês, amadas servas do Senhor!

Acolher, Conviver, Fortalecer:
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MENSAGEM DA PRESIDENTE

com alegria"
EDITORIAL

Candace Luciana Albrecht Lassig

A fé em Deus proporciona propósito para 
a nossa vida, pois chama à ação que dá 
sentido ao que fazemos por nós mesmas 

e por outras pessoas. Quando servimos ao Senhor com 
alegria, coisas boas acontecem em nossa vida e ao 
nosso redor. Percebemos o mundo e as oportunidades 
de forma diferente. Que tal incluir em suas metas 
para 2022 abraçar as oportunidades de trabalho que 
Deus coloca em sua vida por meio da congregação, do 
trabalho no departamento de servas e dos trabalhos 
sociais? 

A Liga de Servas Luteranas do Brasil inicia este ano 
realizando seu 31° Congresso Nacional sob o lema “Seja 
feita a tua vontade”. De forma totalmente diferente, 
e jamais imaginada em qualquer congresso nacional 
anterior, este encontro será online, aliás, como vive-
mos boa parte dos anos de 2020 e 2021. Como você 
pode constatar, a Liga de Servas Luteranas do Brasil 
não parou seu trabalho quando “o mundo parou” 
devido à pandemia causada pelo novo coronavírus, 
pois o Congresso é a culminância de trabalhos desen-
volvidos em cada departamento, distrito e região: sem 
esse servir local, não há LSLB nacional! 

Desejamos que você encontre nos estudos, nas 
reflexões, nos testemunhos e nas ações compartilha-

“Servi ao Senhor 
(Sl 100.2)

das nesta primeira edição do ano, o encorajamento 
e a confiança para servir. Que você compreenda que 
orar sempre, em qualquer lugar, é a nossa primeira 
ação. Momentos de retiro, de “subir a montanha”, 
nos fortalecem, mas fomos feitas para viver em co-
munidade. Nosso dia a dia é feito de muitos desafios 
e, por isso, cuidar da nossa saúde e estar conectadas 
à atualidade é fundamental. Ao homenagearmos as 
mulheres, pensamos em você, que tem seus desafios 
internos e externos diários, e permanece buscando a 
presença de Deus em sua vida.

Nesta edição, encerro meu servir ao Senhor na fun-
ção de coordenadora executiva da revista Servas do 
Senhor. Agradeço e louvo a Deus por ter me capacitado 
e por ter colocado acontecimentos e pessoas em meu 
caminho como forma de me preparar para esta im-
portante e desafiadora obra. Agradeço, também, por 
ter convivido com pessoas receptivas e consagradas, 
pela oportunidade de crescimento e desenvolvimento 
espiritual, servindo com meus dons e talentos.

Que você e eu continuemos servindo ao Senhor 
com alegria a cada dia, com tudo que somos e temos, 
ali onde Deus nos colocar, sendo firmes, inabaláveis e 
sempre abundantes na obra do Senhor, sabendo que, 
no Senhor, o nosso trabalho não é em vão (1Co 15.58).
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A lguns questiona-
mentos se torna-
ram frequentes nos 

dois últimos anos: Quando va-
mos voltar ao normal? Vamos 
ter um novo normal? Este é o 
novo normal? Estas perguntas 
refletem uma característica nos-
sa, que é a de querermos que os 
nossos planos e vontades sejam 
realizados, de preferência agora 
e sempre.

No ano passado aprofun-
damos o sentido e vivemos o 
conceito de resiliência! Tivemos 
que aprender a viver, a conviver 
e a sobreviver com as contra-
riedades de vontades, planos e 
projetos que não puderam ser 
realizados. E isso não apenas no 
sentido de aguentar ou aprender 
a ser pacientes, mas de saber 

Pastor Rubens José Ogg

MENSAGEM DO CONSELHEIRO

E o novo “normal”?

que as nossas vontades estão 
sujeitas a uma vontade maior 
e melhor do que as nossas.

Na oração do Pai-Nosso, fa-
zemos um pedido especial: “Seja 
feita a tua vontade, assim na 
terra como no céu!” – Lutero, no 
Catecismo Menor, explica que: 
“A boa e misericordiosa vontade 
de Deus, na verdade, é feita sem 
a nossa prece, mas suplicamos, 
nesta petição, que seja feita 
também entre nós”.

Surpresos, concluímos que 
há uma vontade além da nossa, 
e além de todas as outras, que 
é a vontade de Deus. Que bom! 
Porque não é possível realizar 
a vontade de cada um, que é 
baseada numa percepção bem 
estreita da vida. E nem como 
considerar a vontade do mundo 

baseada em interesses escusos.
Qual é a boa e misericor-

diosa vontade de Deus pela 
qual oramos? É o anúncio da 
paz que vem pelo perdão. É a 
não violência, o respeito e o 
convívio pacífico. É a empatia e 
o amor que promovem o altruís-
mo. É a consideração por todas 
as pessoas, sem distinção. É a 
salvação do mundo.

Não há como voltar ao 
normal no sentido de uma 
situação anterior, mas há, 
sim, como orar para que a 
vontade de Deus seja o nor-
mal, pois ele sabe o que é 
melhor para todos. 

Que Deus renove em nós a fé 
de que não há nada melhor do 
que a sua vontade e de que a ela 
devemos ser submissos!

“A boa e miseri-
cordiosa vontade 

de Deus, na ver-
dade, é feita sem 

a nossa prece, 
mas suplicamos, 

nesta petição, 
que seja feita 

também entre 
nós”
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estar viva
A vida é marcada por momentos difíceis, 
que trazem muito sofrimento, mas Jesus 

disse: “No mundo, vocês passam por 
aflições; mas tenham coragem: eu venci 

o mundo” (Jo 16.33)

No começo do ano de 2021, saímos de moto de 
Loanda, PR, para conhecer Urubici, SC, mas sofremos 
um grave acidente. Quando vi a camionete, já esta-
va muito perto, apenas consegui pedir: “Senhor, me 
protege”. Com a pancada, fui arremessada para o 
alto; o capacete foi para um lado e eu para o outro. As 
aflições vieram com fratura exposta do osso do braço e 
escoriações pelo corpo. Meu esposo teve várias costelas 
quebradas, que perfuraram os pulmões; quebrou os 
ossos da perna, sofreu traumatismo craniano e ficou 
em coma por muito tempo. Mas Deus, em sua infinita 
bondade, enviou os seus anjos para nos socorrer. Mui-
tas pessoas apareceram para ajudar, numa rodovia 
que, antes, estava vazia. As orações eram para que eu 
não ficasse viúva com três crianças para cuidar. E a 
cada dia acontecia um novo milagre em nossas vidas.

Nas tribulações, Deus fortalece a fé. “E não somen-
te isto, mas também nos gloriamos nas tribulações, 
sabendo que a tribulação produz perseverança, a 
perseverança produz experiência e a experiência 
produz esperança” (Rm 5.3-4). A Bíblia nos conta que, 
quando avisaram a Jairo sobre a morte de sua filha, 

Jesus disse: “Não tenha medo; apenas creia!” (Mc 5.36). 
A fé em Cristo nos torna mais fortes para suportar as 
adversidades e viver uma vida que agrada a Deus.

Agradeço a Deus por estar viva, pela vida do meu 
marido e por meus filhos. Por isso vou viver e anunciar 
as maravilhas do Senhor, orando e compartilhando 
“Cristo para todos”. Enfrentando, com fé e coragem, to-
das as tribulações e aguardando com paciência a hora 
da partida, em que estaremos com os anjos nos céus, 
louvando ao nosso bondoso Deus: “Então, minha alma 
canta a ti Senhor, grandioso és tu, grandioso és tu”.

Oração: Querido Senhor, obrigada por enviar teus 
anjos para me socorrer nos momentos difíceis da vida. 
Dá-me forças e coragem para testemunhar a todos os 
cantos do mundo que Jesus Cristo é o Senhor. Entrego 
meus dias e minha vida em tuas mãos. Em nome de 
Jesus. Amém.

DEVOÇÃO

Priscila Corrêa Roos de Meira
			                 CEL Emanuel

Loanda, PR

Graças dou por

IM
AGENS: FREPIK

SERVAS DO SENHOR 2022 5



O enfoque do lema da nossa IELB 

para este ano é Oramos e compar-

tilhamos Cristo para todos; por 

isso, nada mais oportuno do que refletir sobre 

o tema ORAÇÃO. É bom relembrar sempre o que 

o dr. Schwan tem a nos ensinar na exposição 

das doutrinas do Catecismo Menor de Martinho 

Lutero. E podemos complementar com o Sumário 

da Doutrina Cristã, de Edward W. A. Koehler.

A oração faz parte da vida diária da serva 

do Senhor, tanto nas horas de alegria, quanto 

nas horas de angústia e aflição; ela nos faz estar 

em comunhão com Deus. Com palavras simples, 

resuma o que é oração para você:__________

_______________________________ ____

____________________________________

__________________________________. 

Nós podemos orar falando, cantando, meditando, 

pensando. “As palavras __________________

___________________________________

______________________sejam agradáveis 

na tua presença, SENHOR, rocha minha e reden-

tor meu!” (Sl 19.14). 

Em nossas orações, agradecemos por todas 

as bênçãos recebidas e pedimos por tudo aquilo 

que precisamos para o nosso corpo e para a 

nossa alma. Podemos pedir todas as coisas que 

contribuem para a glória de Deus, para o nosso 

bem e o de nosso próximo. Mas lembremos 

que Deus sabe muito melhor do que nós 

do que precisamos. Sendo assim, podemos 

aprender a dizer com Jesus, quando orou 

ao Pai no Monte das Oliveiras: “[...] não se 

faça a _______________________, e sim a 

________” (Lc 22.42). E Deus pode nos respon-

der de três maneiras: sim, não ou espere. Muitas 

vezes, Deus nos responderá: “[...] Ainda não é 

____________________________” (Jo 2.4). 

Três vezes o apóstolo Paulo implorou para que 

Deus tirasse o espinho de sua carne, mas Deus 

não o removeu. Deus deu ao apóstolo forças para 

enfrentar a situação. Devemos orar sempre com 

toda convicção de que Deus nos ouvirá e nos 

atenderá sempre da sua maneira e da forma que 

for melhor para nós.

O convite de Deus no salmo 50.15, “Invo-

que-me no dia da angústia”, nos motiva a orar, 

e Deus mesmo prometeu nos atender: “e eu o 

livrarei, e você me glorificará”. As nossas pró-

prias angústias e necessidades nos motivam a 

Nádia Blum
Coordenadora da Comissão

de Crescimento Espiritual (CCE) da 
LSLB

CCE

A oração na vida diária: 

falar, cantar, meditar
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orar. Podemos orar por nós mesmas e também 

devemos orar pelos outros, quer sejam amigos ou 

inimigos; nunca, porém, podemos orar em favor 

dos mortos, pois Deus não ordenou tais orações 

e nem prometeu atendê-las.

A quem devemos orar? Somente ao nos-

so Deus Triúno, _________, ________ e 

__________________. Se orarmos a outros 

deuses, anjos ou santos, estamos pecando con-

tra o primeiro mandamento. Somente o Deus 

verdadeiro pode ouvir as nossas orações e nos 

atender. Nós podemos orar porque Deus é o nosso 

verdadeiro Pai, e nós, as suas verdadeiras filhas 

pela fé em Cristo Jesus – e como é bom saber que 

temos um Pai que nos ouve e nos atende. “Não 

fiquem______________________________; 

mas, em tudo, sejam conhecidos diante de Deus 

_____________________, pela oração e pela 

súplica, com ações de graças” (Fp 4.6). Nossa 

oração sempre deve ser dirigida a Deus em nome 

de Jesus, porque só Cristo é o mediador entre 

Deus e os homens. Jesus mesmo nos disse: “Em 

verdade, em verdade lhes digo: ___________

________________________________, ele 

lhes concederá” (Jo 16.23b).

“Orem sem_______” (1Ts 5.17). Então, se eu 

devo orar sem cessar, se minha vida deve ser um 

constante falar com Deus, onde eu posso e devo 

orar? Não devo orar apenas na igreja? Não, de 

maneira nenhuma. Não é a santidade do lugar 

que vai aumentar o poder da oração. Com certe-

za, a igreja é um bom lugar para orarmos, mas 

podemos orar a Deus em qualquer lugar e em 

qualquer tempo. Felizmente, não temos horários 

Devemos orar 
sempre com toda 
convicção de que 
Deus nos ouvirá 
e nos atenderá 
sempre da sua 
maneira e da 
forma que for me-
lhor para nós

IM
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rígidos para orar, mas é bom criar o hábito de 

orar de manhã, à noite e à mesa na hora das 

refeições. Podemos orar em qualquer espaço, 

na igreja, no silêncio do nosso quarto, também 

e especialmente nos momentos devocionais 

com nossa família. Lembremo-nos de orar por e 

com nossos familiares, pois só assim estaremos 

esperando ansiosamente a volta de Cristo. En-

quanto este dia não chega, aproveitemos todos 

os momentos para testemunhar, também dentro 

da nossa casa, o evangelho Salvador. “Ensine 

______________ no caminho em que deve 

andar, e ainda quando for ___________ não se 

desviará dele” (Pv 22.6). Que nossos lares sejam 

exemplo de oração e comunhão com Deus.

Você já parou para pensar que um ótimo 

momento para orar é quando estamos indo para 

o trabalho ou estudo, andando no ônibus, metrô 

ou mesmo indo a pé? Se estivermos capinando na 

roça ou limpando nossa casa, geralmente nossos 

pensamentos voam por muitos outros assuntos. 

Aproveitemos todos estes momentos para que 

nossa vida seja uma vida de oração.

Já ouvi algumas falas assim: “Eu agora 

não posso mais fazer nada pela igreja ou pelo 

departamento de servas, pois estou acamada, 

não consigo mais fazer muita coisa”. Será? 

Você pode, sim. Você pode orar pelo seu pastor e 

família, pelas professoras e professores da escola 

bíblica, pelas crianças, jovens, leigos e servas de 

sua congregação. Pessoas e motivos não faltam 

para orar. Deus ouve a oração dos fiéis, e pode-

Não é a santidade do lugar 
que vai aumentar o poder da 

oração. Com certeza, a igreja é 
um bom lugar para orarmos, 
mas podemos orar a Deus em 
qualquer lugar e em qualquer 
tempo. Felizmente, não temos 

horários rígidos para orar, mas 
é bom criar o hábito de orar de 

manhã, à noite e à mesa na hora 
das refeições. Podemos orar em 

qualquer espaço, na igreja, no si-
lêncio do nosso quarto, também 
e especialmente nos momentos 
devocionais com nossa família. 

Lembremo-nos de orar por e com 
nossos familiares, pois só assim 
estaremos esperando ansiosa-

mente a volta de Cristo

mos falar com Deus com toda a confiança de que 

seremos atendidas a seu tempo e à sua maneira. 

Assim, como uma filha fala abertamente com o 

seu pai, nós podemos nos achegar a Deus e falar 

com ele em oração.

O amor de nosso Deus, Criador do céu e da ter-

ra, não tem limites, pois ele nos deu seu próprio 

Filho, Jesus, para nos salvar de todos os nossos 

pecados. Falar com Deus em oração é privilégio 

da mulher cristã, e como é bom saber que o Se-

nhor nos ouve. Isso nos traz paz e tranquilidade.

Ore a oração que Jesus nos ensinou, o 

Pai-Nosso.
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COMPARTILHANDO

Martha Luize Franke Costa
CEL Santíssima Trindade

 Itajaí, SCGrupo de Oração
O g r u p o  d e 

oração sur-
giu durante 

a pandemia,  quando 
fomos surpreendidas. 
Saímos do trabalho para 
retornar em 15 dias, as-
sustadas com esse vírus. 
Tudo foi sendo fechado: 
escolas, comércios, lojas 
e até as igrejas. 

N e s s a  s o c i e d a d e 
moderna em que todas 
corremos, sempre atra-
sadas, a vida nos fez pa-
rar. Ficamos com medo, 
algumas se sentiram sozinhas, 
e a incerteza do momento 
aproximou as pessoas da fé 
e de Deus, “... socorro bem 
presente nas tribulações” 
(Salmo 46.1). 

Surgiu a ideia de formar-
mos um grupo de oração pela 
Vivian Lucca Knop. Com a Célia 
Marize Bündchen, organizamos 
um calendário em que a cada 
dia do mês uma participante 
sugeria um salmo e uma ora-
ção, que compartilhava às 21 
horas. Cada uma fazia em sua 
casa, no horário que conseguia. 
Algumas sugeriam músicas, 
outras copiavam textos,  e 

outras nos surpreendiam com 
áudios e textos escritos por elas 
mesmas. 

Descobrimos qualidades 
das pessoas que ainda não 
havíamos visto  em nossa 
convivência na Congregação. 
Somos, na grande maioria, 
pertencentes à Congregação 
Santíssima Trindade, de Itajaí, 
SC. Estávamos sendo atendidas 
pelo pastor emérito Fermino 
Bündchen. As participantes do 
grupo também podiam fazer 
pedidos de oração e incluir 
pessoas doentes. No começo, as 
congregações não tinham cul-
tos online, e o grupo de oração 

nos mantinha unidas. 
Os dias foram passando, e 

a doença foi se aproximando 
de nossas famílias e de nossos 
amigos. Houve semanas difí-
ceis e muitas perdas ao nosso 
redor. E o medo de perder nos-
sos familiares fortaleceu ainda 
mais a nossa fé. 

Obtivemos muitas dádivas 
através da oração e nos con-
solamos nas perdas. “Por isso, 
digo a vocês: Peçam e lhes será 
dado; busquem e acharão; ba-
tam, e a porta será aberta para 
vocês” (Lc 11.9). 

Permaneçamos firmes na fé 
e na oração.
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Exercitando

VIDA CRISTÃ

Pastor Guilherme Rodolfo Hasse Becker
CEL São Paulo

Cachoeirinha, RSnossa fé
“Ame o Senhor, seu Deus, de todo o seu coração, de toda a sua alma e de todo o seu 

entendimento”  | “Ame o seu próximo como você ama a si mesmo” (Mt 22.37;39 NAA)

Referências
BÍBLIA. Português. Bíblia de Estudos Nova Almeida Atualizada. Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 2017. 
(1) BÍBLIA. Português. Bíblia da Reforma. Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 2017, p.1.597.
(2) WARTH, M. C. A Ética de cada dia. Canoas: Ed. Ulbra, 2002, p.63.

E ste é o resumo dos Dez Mandamentos. O amor a Deus (Primeiro ao Terceiro Mandamento) 
e o amor ao próximo (Quarto ao Décimo Mandamento). 

Encontramos esse ensinamento de Jesus nos três primeiros evangelhos – Mateus, Marcos 
e Lucas. Nos três relatos, Jesus está dialogando com opositores que queriam colocá-lo à prova. 

Fariseus e mestres da lei conheciam o que Jesus estava falando a partir do Antigo Testamento. 
Porém, simplesmente, não viviam isso na vida prática. Os opositores de Jesus não criam nele como 
Filho de Deus e Salvador do mundo. 

Como poderiam produzir frutos do Espírito? Foi justamente por isso que Jesus, conhecendo-lhes 
o coração, conforme o relato de Lucas 10.25-37, contou a parábola do bom samaritano. Através deste 
texto, Jesus mostra a misericórdia de Deus para com a humanidade, identificando-se como o enviado 
do Pai para a redenção do mundo. Também nos ensina a amar o nosso próximo, a partir do seu amor.

Lutero, em um de seus escritos, diz: “É impossível amar a Deus e ao próximo. Você não pode fazê-lo; 
Deus deve fazer isso em você: para ele, sim, é possível”. (1)

Sabendo disso foi que Jesus ensinou aos seus discípulos, a nós e a todo o povo de Deus a oração do 
Pai-Nosso (Mt 6.9-13).

Há uma correlação entre cada mandamento de Deus e as partes do Pai-Nosso. Exemplo disso: 
“Eu sou o Senhor, teu Deus. Não terás outros deuses diante de mim” (Primeiro Mandamento).
 “Pai nosso, que estás nos céus.” Assim, sucessivamente. 
Como o cumprimento da lei é uma tarefa que Deus mesmo teve que realizar através de 

Jesus Cristo, conforme Romanos 10.4, os discípulos e nós só podemos, no máximo, fazer “exer-
cícios da fé”, isto é, entrar com o espírito voluntário (Sl 51.12) e repetir o amor de Cristo na 
relação com o nosso próximo. (2)

Já quem entrou para a família da fé, isto é, passou a crer, pode viver na prática o amor a Deus e 
ao próximo, a partir da fé em Cristo Jesus. Em Mateus 7.16 está escrito: “Pelos seus frutos vocês os co-
nhecerão”. Fica nítido, pelo mundo afora, quem vive conforme as obras da carne (Gl 5.19) ou conforme 
os frutos do Espírito (Gl 5.22).  

Firmados em Cristo pela Palavra e sacramentos (batismo e santa ceia), Deus trabalhando em nós, 
temos a oportunidade de amá-lo, bem como amar o nosso próximo, sendo úteis a servir ao nosso 
próximo em alegria e amor nas tarefas de cada dia (Sl 100.2). Que nossa súplica sempre seja: Senhor! 
Venha o teu Reino. Só assim é que podemos AMAR. 
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REFLEXÃO

Cristina Peters Tetto Hepp
CEL Santíssima Trindade

Curitiba, PR

ao SenhorEu e a minha casa serviremos

V ocê já fez planos 
para o ano que 
acaba de começar? 

Pensou sobre o que deseja me-
lhorar? Talvez fazer um novo 
curso ou perder alguns quilinhos, 
mudar de emprego…

O início de um novo ano 
desperta nas pessoas um desejo 
de mudança, uma oportunidade 
para novas conquistas. 

Também podemos aprovei-
tar esse momento para fazer 
uma análise profunda e verda-
deira sobre nossa vida espiritual, 
nos perguntando: A que estamos 
dedicando o nosso tempo? Onde 
estamos depositando a nossa fé? 
A quem estamos adorando? A 
quem estamos servindo?

Quando Josué reuniu o povo 
de Israel para reafirmar a sua 
aliança com Deus, ele disse aos 
israelitas que eles deveriam lan-
çar fora os falsos deuses adora-
dos por seus antepassados. Josué 
estava ciente da desobediência e 
da idolatria entre os israelitas. O 
povo deveria escolher, por conta 
própria, a quem iria servir. Mas, 
independentemente da posição 
do povo, Josué anunciou em alto 
e bom som: “Eu e a minha casa 

serviremos ao Senhor” (Js 24.15).
Servir a Deus verdadeira-

mente significa amá-lo de todo 
o nosso coração, colocá-lo como 
prioridade em nossas vidas e ser-
vi-lo com exclusividade. Dentre 
tantas oportunidades que Deus 
nos dá, o início de um novo ano 
é mais uma delas, para avaliar-
mos os nossos corações e men-
tes e, se necessário, trazermos 
mudanças para nossas vidas, a 
fim de servirmos mais e melhor 

ao reino de Deus, com tudo que 
somos e temos! 

A palavra servir significa 
“trabalhar em favor de alguém, 
encarregar-se do funcionamento 
ou atividade de algo”. Portanto, 
servir ao Senhor vai além das 
palavras. Exige trabalho e res-
ponsabilidade. Que possamos 
colocar os nossos dons a serviço 
de Deus e, com alegria, possamos 
também afirmar: Eu e a minha 
casa serviremos ao Senhor! 

Dentre tantas oportunidades que Deus nos dá, o início 
de um novo ano é mais uma delas, para avaliarmos os 

nossos corações e mentes e, se necessário, trazermos 
mudanças para nossas vidas, a fim de servirmos mais e 

melhor ao reino de Deus, com tudo que somos e temos! 

SERVAS DO SENHOR 2022 11



a disciplina
VAMOS FALAR DE QUÊ?

Dâmaris Feld

M eu pai dizia: “Não pode deixar o “velho homem” tomar conta. Tem que disciplinar 
desde pequeno.”

É comum ouvirmos que “essa geração é muito esperta”, “parece que já nascem 
sabendo as coisas”. Isso pode ser verdade em relação à tecnologia, como, talvez, mexer no celular. 

Penso, no entanto, que a natureza das crianças continua sendo a que sempre foi – inclusive 
quando nós éramos crianças, e quando nossos pais eram crianças. É a mesma natureza humana, 
egoísta, falha, afastada de Deus pelo pecado. É o “velho homem”, a velha natureza dentro de nós.

E as necessidades das crianças também continuam sendo as mesmas das crianças de outros 
tempos: precisam se sentir amadas, sim. E precisam de limites e disciplina, sim.

A criança pequena tende a se sentir o centro do mundo. A partir de tenra idade, porém, é ne-
cessário que ensinemos à criança que ela tem direitos e, também, tem deveres – como respeitar as 
outras pessoas e o ambiente em que está, por exemplo. É importante que ela comece desde cedo a 
aprender que nem sempre terá tudo o que quer; que diferentes ambientes têm diferentes códigos 
de comportamento; que nem sempre é a vez dela de falar; que nem todo lugar é a sala de sua casa.

Cada criança tem sua personalidade e precisa de determinada forma de aplicação da disci-
plina. Determinada forma de correção funciona bem para um dos filhos, mas para o outro, não. 
É preciso estarmos atentas a como “funciona” cada pessoa, para saber o que funcionará melhor 
para corrigir ou disciplinar aquele filho, naquela fase de sua vida. Muitas vezes, apenas a correção 
verbal basta. Outras vezes, não.

Um lembrete importante: aplicar disciplina não é descontar a raiva – pelo contrário, é ter um 
estilo de vida que ensine muito mais pelo exemplo pessoal, pela orientação e por regras claras do 
que por reprimendas e castigos.

Um novo ano começou, e se você acha que a forma como está conduzindo a disciplina de seus 
filhos não está legal, eis aí uma nova chance, um novo ano inteiro para você fazer diferente. 

É isso o que eu queria dizer para você. De mãe para mãe.

“Corrija o seu filho, e você terá descanso; ele será um prazer para a sua alma” (Pv 29.17).
“Porque o mandamento é lâmpada, e a instrução é luz; e as repreensões da disciplina 

são o caminho da vida” (Pv 6.23).
“Ensine a criança no caminho em que deve andar, e ainda quando for velho não se 

desviará dele” (Pv 22.6). 

Ensinar e aplicar
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O primeiro domingo de março foi 
escolhido para seres homenageada 
pela pessoa especial que és para a 

Comunidade, para os membros que a frequentam 
e como auxiliadora no ministério do teu esposo, 
pois quando Deus cruzou os vossos caminhos, ao 
casarem, abraçaste uma missão somada à pro-
fissão que porventura já tinhas: ser a esposa do 
pastor de uma comunidade, onde desempenhas 
um papel importante ao lado do guia de almas.

Perguntei a uma esposa de pastor sobre 
sua opinião e vivência de vida paroquial. Eis a 
resposta:

“Ser esposa de pastor, eu considero um cha-
mado, pois ela caminha ao lado do esposo que foi 
chamado e ordenado. Este chamado nos remete 
ao primeiro ministério da mulher antes da queda: 

Querida
esposa do nosso pastor

Elaine Ikkert Stahlhoefer

MEU RECADO

O Senhor Deus disse ainda: – Não é bom que o 
homem esteja só; farei para ele uma auxiliadora 
que seja semelhante a ele (Gn 2.18). É importante 
que busquemos a Deus em sua Palavra e na ora-
ção, pois, assim, nos aperfeiçoamos na graça e no 
conhecimento de Cristo. Quanto mais o fizermos, 
mais felizes e realizadas seremos, dando frutos 
e mais frutos e alimentando a quem precisa de 
nós. As vivências como esposa de pastor foram 
incontáveis. E que vida abundante e feliz!”.

Queridas esposas de pastor ou “Frau Pastor”, 
como eram chamadas pelos nossos avós imigra-
dos da Alemanha: desejamos que o bom Deus vos 
abençoe, oriente e capacite na vossa missão, e 
encontreis alegrias e realizações!  

Parabéns pelo vosso dia!
Um abraço, com muito carinho.

Ser esposa 
de pastor, eu 
considero um 
chamado, pois 
ela caminha ao 
lado do esposo 
que foi chamado 
e ordenado
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N o ano passado, me 
deparei com um 
story, no Instagram, 

de uma jovem amiga, com a 
figura de uma mulher da época 
medieval, segurando uma bandeja 
com a cabeça de um homem e os 
dizeres: “A mulher deve servir o 
homem”.  

Aquela imagem me chamou a 
atenção por duas razões: era uma 
jovem cristã; e a influência que 
o movimento feminista exercia 
sobre ela, em relação à Palavra 
de Deus.  

Tenho certeza que este não 
é um caso isolado. Na verdade, 
reconheci, nessa jovem, meus 
questionamentos sobre alguns 
versículos bíblicos que tratam do 
papel da mulher no casamento. 

 Importante ressaltar que 
alguns estudiosos declaram que 
vivemos em uma era pós-feminis-
ta, ou seja, os conceitos desse mo-
vimento ideológico são o padrão 
e permeiam amplamente nossa 
cultura: ditam nossa maneira de 
falar, vestir, trabalhar, influenciam 

nossos relacionamentos e até mes-
mo permeiam nossa maneira de 
ler e interpretar a Bíblia. 

Então, qual seria a interpre-
tação cristã da passagem bíblica 
de Efésios 5.22-24: “Esposas, que 
cada uma de vocês se sujeite ao seu 
próprio marido, como ao Senhor; 
porque o marido é o cabeça da 
esposa, como também Cristo é o 
cabeça da igreja, sendo ele próprio 
o salvador do corpo. Como, porém, 
a igreja está sujeita a Cristo, assim 
também a esposa se sujeite em 
tudo ao seu próprio marido”. 

O PLANO DE DEUS PARA O 
CASAMENTO

Para compreender o panora-
ma de Deus para o casamento, 
precisamos retornar ao primeiro 
casal. Após criar os animais e as 
plantas, Deus criou o homem do 
pó da terra e o colocou no jardim 
do Éden para o cultivar e guardar. 
Entretanto, em Gênesis 2.18, o 
Senhor percebeu que faltava algo 
na criação: “Não é bom que o ho-
mem esteja só; farei para ele uma 

Muito além dasubmissão 
MULHER CRISTÃ

Daniela Fischer Buss Weiss
Advogada

Paróquia São João, Rolante, RS

auxiliadora que seja semelhante 
a ele”. A sequência da narrativa 
bíblica mostra que, antes de criar 
a mulher, Deus pede ao homem 
para dar nome aos animais. Uma 
maneira didática de demonstrar 
a Adão que algo estava faltando. 
O Senhor não impõe a mulher 
ao homem, o próprio Adão se dá 
conta da sua solidão enquanto 
observa a criação. 

Depois disso, Deus cria Eva. 
Uma auxiliadora, alguém que 
ajudaria Adão no mandato divino 
de cuidar e cultivar o jardim, sob a 
liderança dele. Uma liderança que 
refletia a autoridade amorosa e 
equilibrada do Criador. 

Deus cria a mulher como 
alguém que seria semelhante ao 
homem ou idônea: uma ajudan-
te adequada a esse papel. Adão 
reconhece isso quando exclama: 
“Esta, afinal, é osso dos meus ossos 
e carne da minha carne” (Gn 2.25). 

A QUEDA EM PECADO
Todavia, todo o plano de Deus 

para o casamento é prejudicado 
com a queda em pecado. A au-
toridade concedida por Deus ao 
homem, antes, equilibrada, agora 
espelha-se na tirania. A liderança 
se baseia em fazer de si um deus 
para os seus liderados.  

Mas ele fala da forma de liderança instituída no Éden, uma 
liderança à semelhança de Deus, ou seja, o marido deve exer-
cer no lar uma forma de liderança semelhante à que Cristo 
exerceu e exerce entre nós: uma liderança-servil. Jesus, sendo 
Deus, se fez servo. Uma autoridade em sacrifício do outro
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Após a queda em pecado, o 
homem exerce uma autoridade 
distorcida e subjuga a mulher: 
a torna escrava. Retira-lhe, pela 
força, direitos, não permite que 
fale, pratica abusos e violência 
física, sexual e psicológica. 

RESTABELECENDO O 
PLANO DE DEUS

Paulo, então, escreve a carta 
aos efésios, com o intuito de 
aconselhar os cristãos a um 
novo padrão de vida conjugal: as palavras de Jesus. 

O apóstolo orienta as esposas a serem submissas 
aos seus próprios maridos. Mas ele fala da forma 
de liderança instituída no Éden, uma liderança à 
semelhança de Deus, ou seja, o marido deve exercer 
no lar uma forma de liderança semelhante à que 
Cristo exerceu e exerce entre nós: uma liderança-servil. 
Jesus, sendo Deus, se fez servo. Uma autoridade em 
sacrifício do outro. 

“A liderança masculina no 
casamento não significa que o 
marido tenha de fazer tudo ou 
mesmo que tenha de decidir 
tudo. Antes, significa que ele 
normalmente inicia e sempre 
conduz essas discussões compar-
tilhadas com a esposa, através 
das quais os vários aspectos do 
casamento e da vida familiar 
são planejados. A opinião da 
esposa tem vital importância, e 
um casal piedoso deve ser uma 

equipe unida. Mas não deve haver nenhuma área da 
vida familiar em que o marido não atue como líder, 
facilitador e supervisor” (PHILLIPS, p.129). 

Todavia, a confusão do conceito de autoridade 
após a queda em pecado estabeleceu um padrão na 
cultura atual e amplamente assimilado, até mesmo 
entre nós. No exílio em que vivemos no mundo, a 
mulher é treinada para fazer tudo sozinha e não con-
fiar nos homens. Elas clamam por liberdade, pois ser 

A sequência da narrativa 
bíblica mostra que, antes de 
criar a mulher, Deus pede ao 
homem para dar nome aos 

animais. Uma maneira didática 
de demonstrar a Adão que algo 
estava faltando. O Senhor não 
impõe a mulher ao homem, o 
próprio Adão se dá conta da 

sua solidão enquanto observa 
a criação
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submissa significa subordinação irrestrita.    
Para alcançar essa libertação do jugo masculino, 

elas se tornam militantes, e o próprio conceito dessa 
palavra evoca submissão ao chefe. 

Paul Tournier, em seu livro A Missão da Mulher, 
diz: “Citei o que disse uma das minhas pacientes: 
‘A gente é sempre prisioneira do nosso libertador’”. 
E completa: “percebo que a mulher moderna paga 
muito caro por essa libertação” (p.102). 

A VERDADEIRA LIBERTAÇÃO
É fato que estamos, ainda, no mundo e que exis-

tem muitos tipos de violência contra a mulher. Tam-
bém é fato que o movimento feminista trouxe grandes 
conquistas à mulher no que se refere ao Direito Civil. 
Todavia, o feminismo não pode ser nosso filtro na 
interpretação da Palavra de Deus; não podemos pôr 
nossa identidade nele ou fazer dele nosso libertador. 

Queridas irmãs na fé, SANTIFIQUEM-SE, com o auxílio do 
Espírito Santo, na leitura da Palavra e oração, e usem a 
liberdade que Cristo nos concedeu para viver em seus lares 
o plano de Deus para o casamento cristão: marido e esposa 
sob a mesma missão de louvar e glorificar ao nosso Senhor

Apenas estaremos mudando de “senhor". 
Nós, mulheres cristãs, sabemos quem 

pagou o preço da nossa libertação: foi 
nosso Senhor Jesus Cristo. Ele nos dá a 
real libertação que tanto procuramos em 
ideologias do mundo. 

Portanto, queridas irmãs na fé, SAN-
TIFIQUEM-SE, com o auxílio do Espírito 

Santo, na leitura da Palavra e oração, e usem a liber-
dade que Cristo nos concedeu para viver em seus lares 
o plano de Deus para o casamento cristão: marido e 
esposa sob a mesma missão de louvar e glorificar ao 
nosso Senhor.
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  A mulher nordestina ora e 
compartilha Cristo para todos 

M ulher virtuosa, onde a 
encontrar? Certamente, no 
lugar onde Deus a colocar. 

Pode ser que esteja em casa, educando 
seus filhos; ou em sala de aula, formando 
cidadãos para governar a nação.

Mas acho, mesmo, que esteja na casa do 
Senhor, para servi-lo em amor e gratidão.

Na oração, busca sempre o perdão, para 
aliviar a aflição que brota do coração. E 
então voltar a conviver com todo e qualquer 
irmão, para lhe estender a mão.

Enquanto trabalha, costuma orar, cantar e embalar o filho, que tem como herança que vem do Senhor. 
Em agradecimento, louva sempre ao Deus criador.

A mulher nordestina bem sabe como do pão compartilhar, pois em todo tempo ouve mainha dizer: “Filha, 
onde come um, comem dois e até três. Mas, se repartir direitinho, comem muito mais que seis”.

As mulheres de hoje, muitos filhos não querem ter; querem, mesmo, é buscar na ciência o saber, para 
o mundo conhecer.

Mas é na Bíblia, e não na ciência, que encontram razão para viver. Querendo, assim, compartilhar o 
evangelho, para o reino do Salvador crescer.

Mulher virtuosa, mãe sempre de mãos estendidas;
Única, no jeito de ser;
Livre do pecado por meio da cruz; 
Herdeira da graça, sem mesmo merecer;
Esperançosa em ver todos os seus em Jesus crer; 
Rainha, mesmo sem coroa – mas é conhecida como mainha do lar, a que sabe cuidar e amar; 
Necessitada e dependente do amor de Deus; 
Ora sempre pelos seus; 
Rica 
Dedicada
Exemplo 
Sábia
Trabalhadora
Igualdade busca ter, para todo e qualquer ser;                                                                                                                                                                            
Nascida para amar, servir, louvar; 
Alegra-se por ser serva do Senhor, mesmo sem merecer...

IM
AGEM

: ARQUIVO PESSOAL
DIA INTERNACIONAL DA MULHER

Ana Rita de Jesus Santos*

*Tesoureira da Região Nordeste 
Gestão 2020/2021

CEL Cristo Para Todos
Simões Filho, BA
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DOMINGO DA TRANSFIGURAÇÃO

Transfiguração de Jesus:Transfiguração de Jesus:
Pastor Laerte Tardelli Voss

CEL Cristo Redentor
Copacabana, Rio de Janeiro, RJ

D omingo da Transfiguração: a ponte 
entre Epifania e Quaresma. A festa 
agridoce, porque é a festa de despe-

dida de alguém recrutado para ir à guerra em 
nosso lugar – esse soldado que é nosso amigo, está 
disposto a lutar por nós. Por isso, no domingo da 
Transfiguração de Jesus, muitas igrejas se despe-
dem temporariamente dos “aleluias” até a Páscoa. 

1. O QUE A TRANSFIGURAÇÃO NOS 
ENSINA?

Há duas coisas básicas que podemos aprender 
com a transfiguração: quem é Jesus e o que ele 
veio fazer. 

Séculos antes da transfiguração, no Monte 
Sinai, Deus desce. O povo enxerga uma nuvem. 
Deus fala de dentro da nuvem. O povo fica com 
medo assim que Moisés sobe ao topo da montanha, 
e, de lá, vislumbra a glória de Deus. Moisés diz: Me 
mostra tua glória, tua perfeita beleza. Deus lhe 
responde: Ninguém pode ver a minha face e ficar 
vivo (Êx 33.21 a 23).

Moisés não está habilitado a ver a glória de 
Deus, mas, só por ter estado perto dela, a face de 
Moisés ficou brilhando e refletindo a glória de Deus 
por vários dias. Agora, séculos depois, temos o topo 
de outra montanha. E tem outra nuvem. E a glória 

a experiência da montanhaa experiência da montanha
Texto-base: Marcos 9.2–9Texto-base: Marcos 9.2–9

IM
AG

EN
S:

 F
RE

PI
K

18 SERVAS DO SENHOR 2022



Transfiguração de Jesus:Transfiguração de Jesus:

de Deus aparece novamente. Até mesmo Moisés está 
presente. Que intrigante! 

Moisés refletia a glória de Deus como a lua refle-
te a luz do sol. Jesus produz a glória de Deus. A 
glória de Deus emana dele. Ele é a fonte. Jesus 
não aponta para a glória de Deus como Elias, 
Moisés ou qualquer outro profeta. Ele é a glória 
de Deus na forma humana. 

A primeira coisa que aprendemos é que Jesus 
é Deus encarnado. E, por isso, ele, Jesus, é o objeto 
do culto. Ele não pode ser igualado a ninguém. Ele 
reivindica ser o centro de nossa vida. 

A outra coisa que aprendemos na transfigura-
ção é o que Jesus veio fazer. Quando Deus diz para 
Moisés: Você não pode ver minha face e sobreviver, 
a referência que ele estava fazendo é a de que há 
um abismo infinito entre a divindade e a humani-
dade. O ser humano não pode suportar a realidade, 
a santidade e a glória de Deus. Isso o destruiria.

Essa é, talvez, a razão pela qual Pedro estava 
com medo, e disse: Mestre, façamos três tendas, 
uma para o senhor, outra para Moisés e outra para 
Elias. A palavra traduzida por tendas é a palavra 
grega tabernáculo. Pedro pode ter se lembrado da 
história: quando a glória de Deus desceu no monte 
Sinai, eles construíram um tabernáculo. Por quê? 

Todas as religiões humanas construíram tem-

a experiência da montanhaa experiência da montanha
Texto-base: Marcos 9.2–9Texto-base: Marcos 9.2–9

plos porque sempre tiveram um entendimento 
comum: há um abismo entre a divindade e a hu-
manidade. Há um distanciamento, uma diferença 
descomunal entre Deus e as pessoas. Vemos na 
arqueologia e nos estudos das religiões templos 
e tabernáculos cheios de sacerdotes, sacrifícios e 
rituais a serem obedecidos para transformar as 
consciências ou aplacar ira, ou pagar pelos pecados. 
Por isso, talvez, Pedro, tenha dito: Me deixe construir 
barracas. Precisamos nos proteger. Precisamos de 
tabernáculos. 

Só que, assim que Pedro disse isso, uma nuvem 
apareceu e os envolveu, os abraçou. E uma voz de 
dentro da nuvem de glória disse: Este é o meu Filho 
amado. Ouçam-no. E eles não morreram. Não foram 
consumidos. Por quê? Esta é a resposta: de repen-
te, quando eles olharam, não viram a ninguém, 
exceto Jesus.

Jesus não é apenas Deus no outro lado do abis-
mo. Ele é a ponte do abismo; é o templo e o taberná-
culo – e o fim de todos os templos e tabernáculos. 
Jesus é o sacrifício e o sacerdote que conclui todos 
os sacrifícios e serviços sacerdotais. Através dele, 
apenas dele, a beleza e a potência da glória de Deus 
não apenas não nos fazem mais dano, mas nos 
envolvem. Não apenas a presença de Deus deixou 
de ser fatal, mas se tornou culto, os rodeou; e eles, 
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conectados a Jesus, passaram a 
escutar a Deus falando de amor, 
passaram a encontrar a Deus 
como um Pai amoroso com seu 
Filho. 

 A Transfiguração foi um 
vislumbre, uma antecipação da-
quilo que nós esperamos: sentar 
no colo de Deus, ser rodeados, 
literalmente, por seu abraço, 
envolvidos por ele e seu amor. 

2. QUAL A RELEVÂNCIA 
DA TRANSFIGURAÇÃO?

É preciso olhar o contexto, o 
que veio imediatamente depois 
desse evento – que foi uma ex-
periência “topo de montanha”. 
Como se diz na linguagem teoló-
gica, “topo de montanha” é uma 
daquelas experiências únicas, 
nas quais temos um momento 
significativo e emocionante 
com Deus.

Marcos nos conta que, assim 
que desceram da montanha, os 
discípulos e Jesus foram arras-
tados para uma confusão. Os 
religiosos da época e os demais 

discípulos estavam discutindo 
sobre a situação de uma pessoa 
que estava endemoninhada, e 
não sabiam como ajudá-la. Ou 
seja, Pedro, João e Tiago desce-
ram da montanha, onde viram 
a Deus de forma espetacular e, 
passo seguinte, eles estavam no 
meio do caos que os esperava na 
planície. O que Marcos parece 
estar tentando nos dizer, que é 
muito prático, muito importan-
te? Que experiências “topo de 
montanha” são episódicas. São 
importantes, mas a vida é muito 
mais do que elas. A vida é muito 
mais rotina, caos e confusão do 
que um constante estar diante 
da presença de Deus, experimen-
tando um momento espetacular. 

A vida real é feita de vales 
e não de topos de montanha. 
Temos alguns momentos topo 
de montanha, mas a realidade é 
mais dura, é mais de cruz, ou é 
mais de rotina, de repetições. E 
é por isso que nas igrejas lutera-
nas a gente não faz do culto um 
show, um espetáculo, uma per-

formance a cada domingo. Em 
alguns domingos temos uma 
liturgia especial, mas no dia 
a dia, é algo muito comum, 
muito repetitivo. Por quê? 
Porque a vida é assim – não 
é espetáculo. O culto modela 
a vida. Estamos querendo 
ensinar vocês a encontrarem 
a Deus no dia a dia, nas peque-
nas coisas, em todas as coisas, 
e não apenas em experiências 
topo de montanha. 

Assim como Jesus precisou 
seguir sua jornada até Jerusa-
lém, onde se entregou à morte, 
assim a nossa vida é uma jor-
nada até a Jerusalém celestial – 
uma jornada permeada de caos, 
confusão, discussões, situações 
que fogem ao nosso controle, 
para as quais não temos respos-
tas. É tentador querer ficar no 
topo da montanha, num lugar 
espetacular, num lugar onde 
desfrutamos a glória de Deus. 
Mas temos que descer, temos 
que enfrentar; temos trabalho 
a fazer.

A relevância dessa passa-
gem da Transfiguração é que 
Jesus é Deus encarnado, que 
veio ser a ponte do abismo; 
é, também, nos lembrar que 
a vida é mais do que topo de 
montanha. Vai haver caos e 
confusão, e precisamos nos 
abastecer com as experiên-
cias “topo de montanha” para 
enfrentar as experiências 
“pé de montanha”. A chave 
para isso é descer do monte 

Jesus não é apenas Deus no outro lado do abismo. 
Ele é a ponte do abismo; é o templo e o tabernáculo – 
e o fim de todos os templos e tabernáculos. Jesus é o 
sacrifício e o sacerdote que conclui todos os sacrifí-
cios e serviços sacerdotais. Através dele, apenas dele, 
a beleza e a potência da glória de Deus não apenas 
não nos fazem mais dano, mas nos envolvem. 
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lembrando o que foi experimentado lá, rever-
berando o que foi ouvido lá durante a semana, 
ao longo de toda a vida. 

A chave está no voltar, sempre de novo, ao 
gostinho da ressurreição, da glória, da presença de 
Deus que recebemos a cada vez que lemos a Bíblia, a 
cada vez que participamos da santa ceia, por meio 
das quais Deus nos envolve e nos abraça.

3. COMO PODEMOS VIVER À LUZ DA 
TRANSFIGURAÇÃO?

Apesar de a Transfiguração ser, primordialmen-
te, sobre Jesus, ela diz respeito a nós. Nós também 
passamos a viver uma transformação; nós pode-
mos e devemos viver, à luz da Transfiguração de 
Cristo, a nossa transfiguração. E como podemos 
crescer em nossa caminhada de sermos transfor-
mados de glória em glória, pelo Espírito Santo, 
mais à imagem de nosso Senhor e Salvador Jesus? 
Algumas ideias, a partir do texto da Transfiguração.

 Primeiro: cultivar essa atitude de Jesus de 
desengajar-se, de subir à montanha. Ele não se 
deixava atropelar pelas demandas do dia a dia, 
mas tinha consciência da importância de estar 
sintonizado com Deus, de dar atenção a sua vida 
interior, e investia, fazia tempo para esses mo-
mentos. Cultivar o hábito de desengajar-se 
não é fugir dos problemas, mas ter momentos 
onde buscamos um refúgio, buscamos a Deus 
e sua presença, sua orientação, seu consolo e 
afirmação em nossa vida. 

Jesus nos ensina e nos modela uma vida mais 
equilibrada. Trabalhe, sim, na obra do Senhor, en-
quanto é dia, pois a noite vem, quando não se pode 
mais trabalhar – mas não num ritmo alucinado, 
não às custas de sua saúde física, mental e espiri-
tual. Aprenda os momentos de desengajar-se. Não 
é tirar férias, mas é um desengajar-se dos afazeres 
para ter tempo para Deus, para orar, ler a Palavra 
e meditar nela, ir à igreja, ir a um retiro espiritual. 

Segundo: O valor da comunidade. Salvo algu-
mas exceções, vemos como Jesus valorizava andar 

acompanhado, levando, se não todos os discípulos, 
pelo menos alguns deles. Ele sobe a montanha e 
sobe acompanhado. Precisa de alguém junto, para 
ajudar a passar o tempo, trocar uma ideia, carregar 
o fardo, para não se sentir tão sozinho. Ficar sozi-
nho tem seu valor, mas como é bom ter vínculos, 
relações, gente querida e prestativa, como é bom 
ter alguém ao lado. 

E não apenas Jesus leva amigos para viver 
aquela experiência, mas Deus envia, dos céus, 
companhia celestial para Jesus. Deus autoriza, 
excepcionalmente, Moisés e Elias a virem conversar 
com Jesus e consolá-lo. Se Jesus, Filho de Deus, na 
sua humanidade, precisava desse apoio, ou acolheu 
e desfrutou desse apoio, dessa companhia, quanto 
mais nós precisamos? Quanto mais devemos, inten-
cionalmente, nos abrir, dedicar tempo para a vida 
em comunhão, vida partilhada, para a presença de 
enviados de Deus na nossa vida! 

Não temos Moisés e Elias, mas temos ir-
mãos na igreja. Temos amigos. Temos pastor. 
Temos familiares. Deus lhe deu presentes em 
forma de gente – para a sua transfiguração. 
Não ande sozinho; peça ajuda. Estenda a 
mão. Procure alguém. Seja esse alguém para 
alguém. 

Terceiro e mais importante: Deus estava na 
montanha. Ele estava atento, envolvido com a obra 
de salvação de Jesus. Estava lá para repetir ao seu 
Filho: você é o meu amado – tal como já havia feito 
quando Jesus foi batizado. 

Mas, agora, Deus Pai acrescenta algo que é 
dirigido aos discípulos e a nós: Este é o meu Filho 
amado; escutem o que ele diz (v.7). Os discípulos 
e nós somos teimosos para ouvir, somos duros de 
coração. Deus Pai reforça: ouçam. Ouçam com 
máxima atenção, porque o que ele ensina é 
decisivo; do que ele diz e faz depende a vida 
de cada um.      

 Como Paulo diz em 2Coríntios, capítulo 3, tire o 
véu de seus olhos e veja a glória de Cristo, o brilho de 
Cristo, conheça a Deus através de Jesus. Amém.
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saúde mental?
V ocê faz consultas e 

exames periódicos, 
ajusta medicação e 

faz esforços no sentido de cuidar 
da saúde física? Saiba que, em 
1946, a Organização Mundial da 
Saúde definiu a saúde como “um 
estado de completo bem-estar 
físico, mental e social e não apenas 
como a ausência de doença ou 
enfermidade” (Site Saúde Brasil). 
Porém, falar em saúde mental 
ainda é um tabu, um assunto de 
que se fala baixinho, cercado de 
preconceitos.

Esteja atenta a sinais de de-
sânimo, tristeza e desesperança: 
com que frequência você se sente 
assim, quais são os gatilhos, isto é, 
os fatores ou momentos que dispa-
ram a sensação de mal-estar cons-
tante. “Reconhecer seus limites é 
encontrar sua força” (FAGUNDES, 
p.5). Faça distinção clara entre as 
coisas que você pode controlar e 
as que não pode controlar. Viva 
um dia de cada vez. Leia Mateus 
6.25 a 34.

Sua rotina é repleta de afaze-
res, cuidados e responsabilidades? 
Atenção: uma rotina repetitiva 
pode deixar a saúde mental vul-
nerável! Cuidar de todo mundo 
inclui cuidar de si mesma!

 Estabeleça rotinas diárias 

para fortalecer sua comunhão 
com Deus. Durma bem – investi-
gue e busque soluções para o que 
está atrapalhando seu sono. Ouça 
boas músicas. Abra a janela, respi-
re ar puro. Tome sol. Seja agradeci-
da e expresse sua gratidão a Deus 
e às pessoas. Cuide das amizades 
e do convívio social, mesmo à 
distância.

Defina tempo em sua rotina 
semanal para fazer atividades 
que lhe dão prazer e relaxamento, 
como artesanato, caminhadas, 
andar de bicicleta, ler, assistir bons 
programas. Participe e engaje-se 
em projetos e ações solidárias, 
na igreja e na sociedade, porque 
envolvimento com tarefas sociais 
ou sustentáveis contribuem para 
o cultivo de emoções positivas, 
sentido e significado para a vida.

Preconceito se desfaz com 
conhecimento. Busque informa-
ções por meio de leituras, vídeos 
e palestras sobre a prevenção em 
saúde mental. Promova e encoraje 
o diálogo sobre o assunto em sua 

JANEIRO BRANCO

Candace Luciana Albrecht Lassig
Pedagoga, com MBA em Gestão de PessoasVamos falar de

Janeiro Branco: pretende chamar a atenção para a 
importância dos cuidados com a saúde mental, consi-
derando janeiro, por ser o primeiro mês do ano, como 
uma página em branco para ser preenchida com no-
vas metas, objetivando o bem-estar da saúde mental

casa e nos grupos dos quais par-
ticipa. Ouça e acolha com gestos 
e palavras, pois a dor de cada 
pessoa é diferente e única. E casos 
de sofrimento intenso requerem 
ajuda e tratamento especializado. 
Anime! Encoraje! E não tenha 
vergonha de pedir ajuda quando 
precisar.

Referências:
O equilíbrio possível. Vídeo. 24 

de abril de 2020. Disponível em: O 
equilíbrio possível (amesuamente.
org).  Acesso em: 22 set.21.

FAGUNDES, Clara de Lima. Cami-
nhos possíveis na prevenção ao sui-
cídio. Disponível em: Ame Sua Mente 
nas Escolas | Caminhos possíveis na 
prevenção ao suicídio (filesusr.com).  
Acesso em: 22 set.21.

GANDRA. Alana, Janeiro Branco 
alerta para a importância de cuidados 
com a saúde mental. Disponível em: 
Janeiro Branco alerta para importân-
cia de cuidados com a saúde mental 
| Agência Brasil (ebc.com.br)  Acesso 
em: 22 set.21.

O que significa ter saúde? Site: 
Saúde Brasil. 7 de agosto de 2020.  
Disponível em: O que significa ter 
saúde? - Saúde Brasil (saude.gov.br). 
Acesso em: 26 set.21.
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COMPARTILHANDO

Neuza Buss 
 CEL Dr. Martinho Lutero

 Campo Grande, MSPrática de ciclismo a magrela e eu
S ou a Neuza, filha de 

Deus. Tenho 55 anos, 
sou a mãe do Guilher-

me e a filha da Elida, que vive co-
migo. Trabalho como escrivã da 
Polícia Federal, sou padeira nas 
horas vagas (vagas?) e pedalo. 

Eu pratico Mountain Bike, 
que é pedalar em trilhas e es-
tradas de terra, por morros, 
planícies e areiões, atravessan-
do rios, sob risco de encontrar 
animais pelo caminho, com sol, 
chuva, vento a favor ou contra, 
nas mais diferentes paisagens e 
estações.  

Já ouviram a expressão “não 
sei se caso ou compro uma bici-
cleta”? Pois é... Há cerca de sete 
anos eu estava infeliz e, para 
ter um refúgio, comprei uma. 
Por seis meses pedalei sozinha 
e, depois, passei a pedalar em 
grupo. Isso mudou a minha vida.

Nesse tempo, a minha saúde 
melhorou, o meu corpo está mais 
firme, a luta contra a balança 
tornou-se menos infame, a dis-
posição aumentou, a alegria e 
o entusiasmo redobraram. Meu 
grupo de amigos se multiplicou, 
e vivi muitas, muitas experiên-
cias gratificantes: passeios, via-
gens, superações inimagináveis 
(subir a Serra do Rio do Rastro 

pedalando!), com amigos que comungam o mesmo objetivo: terminar 
o percurso, subir ao pódio, viver!  Nos pedais, eu contemplo a natureza 
e enxergo Deus em todo lugar. 

Deus merece um parágrafo especial nessa minha vida de biker. 
Porque ele está sempre comigo, já me livrou de alguns perrengues, 
salvou a minha vida. No selim da bicicleta, tenho com ele momentos 
de íntima comunhão, oro, medito e vivo. 

Enfim, ciclismo é alegria, movimento e comunhão! Se você, minha 
amiga, está precisando de um incentivo para sair do sofá e ganhar o mundo 
em duas rodas, tem o meu apoio. Convide o marido, os filhos, uma amiga, 
e vá passear, louvar a Deus pela vida que ele lhe dá! Tire as teias de aranha 
da bicicleta encostada ou compre uma novinha! E vá!

FOTO ARQUIVOS PESSOAIS
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As máquinas nossas
V ocê já se deu conta de como somos 

dependentes de nosso celular? Preci-
samos dele para falar com outras pes-

soas, pagar contas, fazer compras, chamar um Uber, 
tirar fotos e por aí vai a lista das inúmeras coisas 
que fazemos com este pequeno aparelho em nossa 
mão. Mais recentemente entrou em ação o famoso 
PIX, pelo qual você paga uma pessoa a partir do seu 
celular sem tocar em nenhuma nota de dinheiro ou 
cartão, apenas transferindo o seu dinheiro para ela 
por meio de alguns toques na tela. Dados da ANATEL 
para o mês de julho de 2021 indicam que o Brasil 
terminou o mês com 246,8 milhões de celulares. 

Assim como o celular, estamos rodeadas de 
novas tecnologias em nosso dia a dia que nos 
facilitam a vida, e muitas vezes, as empregamos 
de forma automática e com o mínimo esforço. As 

diferentes máquinas que temos em nossas casas, 
fruto de muito desenvolvimento e pesquisa, são um 
exemplo dessa dependência tecnológica. O caixa 
eletrônico, que nos alcança dinheiro de forma rápida 
e segura, é outro exemplo dessa automatização de 
tarefas que antes eram feitas por pessoas. Também 
lembro das diferentes catracas eletrônicas que 
liberam nossa viagem de ônibus ou a entrada em 
algum espetáculo.  

E o que dizer dos caixas de autoatendimento 
nos supermercados, nos quais você mesma passa 
suas compras num leitor de preços e paga median-
te cartão, tudo sem precisar de um atendente ou 
empacotador? Me lembrei aqui também do Kindle, 
um pequeno aparelho, um pouco maior do que um 
aparelho de celular, no qual é possível ler o livro 
desejado, com o tamanho da letra que se quer, a 

de cada dia

Márcia Otharan
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um custo muitas vezes menor do 
que o do livro comprado em uma 
livraria. Um prato cheio para as 
amantes da literatura.

 ALIADA NA PANDEMIA  
A tecnologia foi de vital im-

portância durante a Covid-19. 
Não só no âmbito pessoal, pois 
permitiu que as pessoas se comu-
nicassem durante o isolamento 
ou estudassem à distância, como 
também no âmbito comercial, 
pois possibilitou que muitas 
empresas mantivessem suas 
vendas pelo chamado e-com-
merce (endereço de compras na 
internet). Também foi possível 
seguir trabalhando em casa, o 
famoso home office, situação pra-
ticamente impensável há alguns 
anos e, hoje, possível devido aos 
computadores, aos aplicativos 
de celular, aos microfones, às 
câmeras e toda a parafernália 
existente para transformar a 
casa em local de trabalho. E em 
nossa IELB? Quantos foram os 
cultos transmitidos para milha-
res de lares, quantas reuniões 
de departamento, instrução de 
confirmandos e até concílios e 
congressos nacionais só foram 
possíveis porque havia meios de 
transmissão?  

Falando em Covid-19, os 
avanços tecnológicos igualmen-
te foram de extrema importân-
cia para o estudo das vacinas 
desenvolvidas em tempo recorde 
e com qualidade e eficácia. Aliás, 
a indústria farmacêutica é ou-

Por mais que as 
máquinas nos ajudem, 
elas nunca alcançarão 

o calor humano e a 
alegria presentes numa 
boa roda de chimarrão, 
num lindo e fervoroso 
culto em uma igreja 

cheia de fiéis ou numa 
feira de rua

tra que emprega altas doses de 
tecnologia na fabricação de me-
dicamentos, assim como a área 
médica, que desenvolve próteses 
para portadores de necessidades 
especiais, realiza exames de 
diagnóstico como ultrassom ou 
cirurgias de forma mais precisa 
e menos invasiva, como as reali-
zadas por vídeo. 

A INTERNET DAS COISAS 
Um conceito interessante 

quando falamos em tecnologia 
hoje é o da internet das coisas, 
também chamado de IoT (In-
ternet of Things). Ela permite a 
conexão de diversos dispositivos 
entre si, que podem ser utilizados 
por meio da internet, os quais, 
assim, podem ser utilizados 
e controlados mesmo quando 
não se está próximo a eles no 
momento. Um bom exemplo é 
a seguinte situação: você chega 
em casa e conecta seu celular 
em sua Smart TV para ouvir 
uma playlist (lista de músicas 
selecionadas). Feito. Você já está 
usando a IoT. 

COMUNHÃO 
As tecnologias vieram para 

ficar e facilitar nossa vida, mas 
penso que devem ser usadas com 
prudência e sabedoria. A pande-
mia me trouxe esse aprendizado 
quando minha filha começou a 
tirar notas baixas no formato on-
line. Dizia ela: “Mãe, nada substitui 
aquela explicação da profe, em 
sala de aula, no quadro. E claro, 
estou com saudades de meus co-
legas, daquela sala cheia, dos risos 
e abraços no recreio”. Minha filha 
estava coberta de razão. Por mais 
que as máquinas nos ajudem, elas 
nunca alcançarão o calor humano 
e a alegria presentes numa boa 
roda de chimarrão, num lindo 
e fervoroso culto em uma igreja 
cheia de fiéis ou numa feira de 
rua. Acho que não podemos per-
der o afeto e a proximidade que 
uma relação ao vivo e em cores 
nos proporciona, sempre que for 
possível. As telas de um celular 
podem registrar lindas imagens, 
mas as sensações vividas ficam em 
nosso coração. Um abraço caloroso 
e sincero é bem mais confortador 
que um aceno numa chamada 
de vídeo. Enfim, como bem disse 
o rei Davi no salmo 133.1: “Oh! 
Como é bom e agradável viverem 
unidos os irmãos”. Com ou sem 
tecnologia, não percamos de vista 
a comunhão e o amor fraterno em 
nossas relações pessoais, de traba-
lho e na vida congregacional. Pois 
como bem dizia Charles Chaplin: 
“Não sois máquina! Homens é 
que sois”. 
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CONGRESSO NACIONAL

Diretoria Nacional

Tema
Seja feita a tua vontade

Lema
“Ele é o SENHOR. 

Que ele faça o que achar melhor.” 
(1Sm 3.18)

“Mão, coração e lírio juntos querem nos 
lembrar que a vontade de Deus é soberana, e, 
por isso, estar aos cuidados dele nos consola. 

Adoramos ao Senhor, cuja vontade foi nos 
resgatar da condenação. 

Louvamos àquele que nos acolhe nos momentos 
de angústia, nos direciona nos dias de incerteza, 

nos dá força quando parecemos fracos e, acima de 
tudo, nos ama a ponto de podermos afirmar, sem 

medo: seja feita, ó Senhor, a tua vontade!” 
(Arina Blum)

 
Data: 15 e 16 de janeiro de 2022

de forma online

O Congresso será transmitido ao vivo a partir das 9h do dia 15 de janeiro de 2022, pelos canais: 

Facebook: Liga de Servas Luteranas do Brasil 
YouTube: https://www.youtube.com/radiocpt

Nas redes sociais, use a hashtag #SejafeitaaTuavontade

O 31º Congresso Nacional continuará disponível 
nesses canais mesmo após o encerramento. 

Acesse, assista e compartilhe!

Confira todas as notícias, palestra, informações e a composição da diretoria eleita no site 
da LSLB, www.lslb.org.br, e na próxima edição da revista Servas do Senhor.

31º Congresso Nacional da LSLB
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Pagar sem dinheiro 
é possível? Como?

V ocê já se deparou com a 
famosa frase: “Faz um Pix 
pra mim”?  E quando você 

disfarça, demonstrando estar por dentro do 
assunto, e informam a você que os dados 
para transferência estão no QR Code?! É 
quando bate aquele desespero. Que idioma 
é esse? Uma nova Torre de Babel? 

Com a pandemia, tivemos que nos 
adaptar rapidamente às mudanças 

tecnológicas para nos relacionar, trabalhar, 
consultar o médico, comprar e vender. Na verdade, 
para sobreviver. 

Nas nossas comunidades e na LSLB não foi 
diferente. Tivemos que buscar alternativas para 
continuar a missão de Deus, que nos ordenou: “Vão 
por todo o mundo e preguem o Evangelho a toda 
criatura” (Mc 16.15). Como sabem, precisamos de 
recursos financeiros para isso. Foi através da tec-
nologia que continuamos a evangelizar, consolar, 
louvar e ofertar. 

O Pix foi uma das opções utilizadas para ofer-
tar, além dos modos tradicionais, tais como: cartão 
de débito, crédito, TED e DOC.  O Pix é simples, sem 
custo, pode ser feito a qualquer dia e hora. 

Veja a seguir como é fácil realizar um Pix: 
1 – acesse a sua conta bancária;
2 – acesse a opção: Pix;
3 – escolha a opção:  pagar ou 

receber; 

4 – escolha a forma de pagamento: 
Pix com QR Code – muito usado na 

televisão e em Lives;
Pix com Chave/Manual – CPF ou 

celular ou e-mail ou chave aleatória;
Pix Copia e Cola – enviado pelo WhatsApp ou 

e-mail;
5 – escolha uma das opções: 

Chave Pix – Digite a chave do 
favorecido  

Dados bancários – Digite os dados 
bancários do favorecido;

6 – transferir para: confira se o favorecido está 
correto – muito importante!

7 – Insira o valor: R$ (qual valor você quer 
enviar);

8 – insira descrição: opcional (trata-se de escre-
ver a que se refere o valor enviado);

9 – confirme os dados da transfe-
rência – muito importante;

10 – pagar agora. Prontinho!

Se precisar de apoio técnico nessa área, fale 
com pessoas de sua confiança ou na sua instituição 
financeira – nunca com estranhos.

Assim como o rei Salomão pediu sabedoria 
para governar, assim devemos pedir sabedoria 
para dar continuidade à missão de Deus, orando e 
compartilhando Cristo para todos.

ATUALIDADE

Sandra Regina Agliardi Becker
CEL São Paulo

Cachoeirinha, RS 
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SEMINÁRIO CONCÓRDIA

“O coração do ser humano pode fa-
zer planos, mas a resposta certa 
vem dos lábios do SENHOR. [...] O 

coração do ser humano traça o seu caminho, mas 
o Senhor lhe dirige os passos” (Pv 16.1,9).

Em meio à tristeza das perdas de vidas e toda 
a repercussão negativa na sociedade trazidas pela 
pandemia, lições foram aprendidas, ou, pelo me-
nos, lembradas. E uma delas tem a ver com nosso 
planejamento e projeções do que virá pela frente. 
Quem de nós, ao planejar o ano de 2020, ainda em 
2019, teria ideia da mudança que teria que ser feita 
em todas as ações? E quem poderia imaginar que a 
situação persistiria ao longo de mais um ano, 2021?

Ao escrever este artigo, ainda a alguns meses 
de 2022, gostaria de projetar as ações que virão em 
2022 no Seminário Concórdia. Temos planos para o 
futuro próximo...  mas, como diz o escritor de Pro-

vérbios, a direção de nossos passos vem do Senhor, 
aquele que tem a resposta em seus lábios. Ou seja, é 
o Deus que nos fala pela sua Palavra. Ele nos orienta 
e conduz pela Palavra que nos concedeu, a Palavra 
escrita, inspirada, útil para ensino, correção, mas, 
sobretudo, que conduz para a salvação pela fé em 
Cristo Jesus. É este Deus que dirige nossos passos. 

Fazemos planos e traçamos nosso caminho, 
mas é sempre bom lembrar que “do poder de Deus 
depende tudo o que o homem empreende” (Hiná-
rio Luterano, 478). E que bom que é assim, pois o 
coração humano não é guia seguro e infalível para 
a vida. O Pai Celeste, que entregou seu único Filho 
para nos dar perdão, vida e salvação, e que nos 
concede seu Espírito Santo, nosso guia e consolador, 
ele dirige nosso caminho por graça e misericórdia. 
Além disso, o Deus Triúno nos convida a viver de 
forma responsável na administração das bênçãos 

e bens que nos concede. 
Por isso, seguimos em 
frente; fazemos planos, 
sim, e projetamos o fu-
turo, para que, de todas 
as formas possíveis, rea-
lizemos as obras que 
nosso Senhor já preparou 
de antemão (Ef 2.10). Por 
isso, confessamos com 
Tiago: “Se Deus quiser, 
não só viveremos, como 
também faremos isto ou 
aquilo” (Tg 4.15).

O Senhor Jesus 
guia nossos passos

Neuza Cleci Nerling
Cel Cristo 

 Assis Chateaubriand PR

Professor Gerson L. Linden
Diretor do Seminário Concórdia
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Campus do Seminário Concórdia, São Leopoldo, RS
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ESTANTE LITERÁRIA

E xistem diferenças no jeito de 
ser e de agir entre homens e 
mulheres. Compreender essas 

diferenças é parte da solução de conflitos 
entre os casais, que na maioria das vezes 
acontecem pela falha na comunicação: 
as pessoas falam diferentes linguagens 
do amor.

Percebendo que cada indivíduo adota 
uma linguagem pela qual dá e recebe amor, 
Gary Chapman, em 1992, publicou As 5 
linguagens do amor.

Muitas vezes tentamos expressar nosso 
amor, mas a mensagem não chega porque 
estamos usando uma linguagem desconhe-
cida do outro.

No livro, o autor explica, de forma 
simples, cinco maneiras diferentes por meio das 
quais podemos aprender a nos aproximar de quem 
amamos, com quem desejamos nos comunicar, e 
também apresenta um questionário para os ma-
ridos e as esposas descobrirem a sua linguagem 
de amor.

Sentir-se amado é uma necessidade emocional 
primária do ser humano. Com o passar do tempo 
de relacionamento, alguns casais se afastam por 
vários motivos. Gary Chapman, ouvindo os mais 
variados relatos, escreveu este livro na esperança 
de ajudar a fortalecer a relação matrimonial de 
muitos. Vamos aprender um pouco dessas cinco 
linguagens emocionais do amor:

1ª linguagem: PALAVRAS DE AFIRMAÇÃO – pa-
lavras de encorajamento, um bom elogio, palavras 

As 5 linguagens do amor 
Como expressar um compromisso de amor a seu cônjuge 

de carinho.
2ª linguagem: TEMPO DE QUALIDADE – é o 

gostar de estar junto, sentar e conversar (com a 
televisão desligada), dar atenção.

3ª linguagem: PRESENTES – saber que alguém 
pensou em você. Sim! É preciso pensar em alguém 
para presentear.

4ª linguagem: ATOS DE SERVIÇO – quando os 
serviços prestados não são feitos por obrigação; é 
fazer algo para a outra pessoa que você sabe que 
ela gostaria que você fizesse.

5ª linguagem: TOQUE FÍSICO – andar de mãos 
dadas, beijar, abraçar, namorar...

Amar é uma escolha!
Deus é amor!

IMAGEM: PLACEIT

Loci Marinês Narcizo Gobetti
CEL Santo Estêvão 

Campo Grande, MS
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Precisamos nos comunicar aosouvidos de hoje
“N inguem m’a 

tira a my, mas 
eu de mi mes-

mo a ponho: poder tenho a pór, 
e poder tenho pera a tornar a 
tomar. Este mandamento de meu 
Pae recebí” (Jo 10.18, tradução de 
João Ferreira de Almeida, 1693).

“Ninguem m’a tira de mim, 
mas eu de mim mesmo a dou; 
tenho poder para a dar, e poder 
para tornar a tomal-a. Este man-
damento recebi de meu Pae” (Jo 
10.18, tradução Almeida, Revista 
e Corrigida, 1898)

“Ninguém a tira de mim; 
pelo contrário, eu espontanea-
mente a dou. Tenho autoridade 
para a entregar e também para 
reavê-la. Este mandato recebi 
de meu Pai” (Jo 10.18, tradução 
Almeida, Revista e Atualizada, 
1993)

“Ninguém tira a minha vida; 
pelo contrário, eu espontanea-
mente a dou. Tenho autoridade 
para entregá-la e também para 
reavê-la. Este mandato recebi 
de meu Pai” (Jo 10.18, tradução 
Nova Almeida Atualizada, 2017).

Acima está o texto de João 
10.18, traduzido do grego em 
diferentes épocas, mas tendo 
como autor da tradução original 
João Ferreira de Almeida. Dá 
para perceber nitidamente 
que, quanto mais afastada 
no tempo é a tradução, tanto 
mais difícil e estranha ela 
é para nós. E a explicação é 
muito simples: a língua que 
falamos muda com o passar 
do tempo.

Além de a língua ser dinâ-
mica, estamos passando por 
transformações éticas em nossa 

VIDA CRISTÃ

 Raul Blum
Professor de Teologia Prática no Seminário Concórdia

Coordenador da Comissão de Culto da IELB

Hinário Luterano – edição de 1986 Hinário Luterano – edição de 2016 

84 – “Eu nessa fonte banharei meu negro coração” 84 – “Eu nessa fonte banharei o impuro coração” 

140 – “Reconduze os transviados ao Pastor Jesus” 140 – “Reconduze os afastados ao Pastor Jesus” 

 

sociedade e precisamos cuidar 
para não ofender pessoas por sua 
raça, religião e posição social, por 
exemplo. É necessário que todos 
se sintam acolhidos.

Tendo ciência das trans-
formações de linguagem, de 
costumes e de ética, a Comissão 
de Culto da IELB aproveitou para 
fazer mudanças de algumas 
palavras na nova impressão 
do Hinário Luterano, a partir 
de 2016. Note-se que essas mu-
danças sempre visaram a que o 
texto fosse entendido de maneira 
correta, reforçando o sentido 
original que se queria dar ao 
conteúdo do hino.

Dois exemplos de mudança 
de textos no Hinário Luterano 
de 1986 que passaram a in-
corporar as edições a partir 
de 2016:

Pequenas alterações foram feitas nas edições do Hinário Luterano, a partir de 2016, para que não 
haja interpretações de duplo sentido. Pois, se é possível haver duplo sentido no que queremos dizer, 
a mensagem cristã pode ficar desvirtuada. Portanto, é necessário que essas alterações sejam 
utilizadas, a fim de que a mensagem dos hinos, baseada na Palavra de Deus, corresponda 
realmente à doutrina correta.
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IM
AGENS: ARQUIVOS PESSOAIS

REVISTA SERVAS DO SENHOR

Diretoria Nacional da LSLB

Passando o bastãou amo você!
O trabalho da revista Servas do Senhor é desenvolvido em eta-

pas, assim como, poderíamos dizer, atuam as participantes de uma 
corrida de revezamento. Em 2022, a serva Natacha Samara Teske 
(revista@lslb.org.br) recebe o bastão para conduzir este meio de co-
municação fundamental para o trabalho da LSLB, após ter aceito o 
convite da Diretoria Nacional para exercer a função de coordenadora 
executiva da revista.

Desejamos, Natacha, que, ao acrescentar esta responsabilidade 
à sua vida e aos seus afazeres diários, Deus a abençoe e conduza no 
trabalho junto à Comissão da revista Servas do Senhor. Que o servir 
com alegria nesta comissão traga a você e à sua família, bem como 
às leitoras e às assinantes da revista, palavras de ânimo, conforto e 
crescimento espiritual, para honra e glória de nosso Deus – colhendo, 
ao longo da caminhada, as bênçãos que o Senhor já tem preparado.

Boas-vindas à Natacha

Agradecimento  à  Candace
À serva Candace Luciana Albrecht Lassig, que agora se 

despede do trabalho na coordenação executiva da revista Servas 
do Senhor, expressamos nossa satisfação e nosso agradecimento 
por seu trabalho, por termos podido contar com sua liderança, 
dedicação, ideias e parceria – e o seu esforço para manter nossa 
revista sempre atual e relevante, com conteúdo significativo para 
a mulher cristã luterana de todos os lugares do Brasil. 

Somos gratas a Deus por todas as bênçãos que derramou 
sobre a revista e sobre a LSLB por meio do seu trabalho nesses sete 
anos, Candace, e também por todas as bênçãos que ele concedeu 
a você, por meio desse trabalho. Que Deus continue a abençoar 
sua vida, bem como sua família, e todo o seu trabalho pelo reino 
de Deus daqui por diante.
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DISTRITOS INFORMAM

Distrito Capixaba – DISCA
39º Congresso Distrital, no dia 25 de julho de 

2021, online e presencial, na CEL São Marcos – Bar-
celona, Serra, ES. Lema: “Tenha cuidado com o que 
você pensa, pois a sua vida é dirigida pelos seus 
pensamentos” (Pv 4.23). Tema: “A mulher cristã e 
o equilíbrio emocional”. Palestra sobre o tema, com 
o pastor e psicólogo Vilson Regina. Projeto: perma-
nece ajuda à construção da Capela da Missão no 
Bairro Jardim de Alah, em Cariacica, ES. Presenças: 
88. Representante da LSLB: Neyva Timm do Carmo, 
presidente da Região Espírito Santo-Minas. 

Distrito Paraná-Leste – DPL 
56º Congresso Distrital, no dia 15 de agosto de 

2021, de forma híbrida, na CEL São João, bairro 
Hauer, Curitiba, PR. Lema: “Eis que estou convosco 
todos os dias” (Mt 28.20b). Tema: “Como construir 
uma igreja fervorosa, espiritual e terapêutica?” 
Palestra sobre o tema, com o pastor Wanderley 
Maycon Lange. Projeto: manter dois salários-míni-
mos, até dezembro de 2021, e um salário-mínimo, 
durante o ano de 2022, para auxiliar a Paróquia 
Concórdia, de Fazenda Rio Grande, PR, e Sítio Cer-
cado, Curitiba, PR. Presenças: 193 (57 no local, 74 
no Facebook e 62 no YouTube (14 departamentos). 
Representante da LSLB: Loci Marinês Narcizo Gobet-
ti, 2ª vice-presidente. 

Distrito Parque do Iguaçu
7º Congresso Distrital, no dia 6 de julho de 2021, 

online, transmitido pelo Facebook da CEL São Paulo, 
Planalto, PR. Tema: “A Igreja em meio à Pandemia”. 
Palestra: “A Igreja em meio e após a Pandemia”, 
com o pastor Francis Dietrich Hoffmann. Projeto: 
Auxílio às Escolas Dominicais do distrito. Presenças: 
105. Representante da LSLB: Cleusi Teresinha Bobato 
Stadler, tesoureira da Região Paranamasul. 

Distrito Brasil Centro-Oeste – DBCO
42º Congresso Distrital, nos dias 21 e 22 de 

agosto de 2021, com a reunião de delegadas rea-

lizada de forma antecipada em 20/08/21. Lema: 
“Aumente a nossa fé”. Tema: “Então disseram os 
apóstolos ao Senhor: Aumenta-nos a fé” (Lc 17.5b). 
Palestra sobre o tema, com o pastor Gabriel Kuck 
Hoffmann, de Luís Eduardo Magalhães, BA. Projeto: 
Auxílio para construção de imóvel para locação, 
que servirá para manutenção do trabalho da CEL 
Cristo Redentor, de Chapada Gaúcha, MG. Presenças: 
5 no local; 43 no dia 20/08/2021, via Google Meet; 
21/08/2021 – 58 acessos via Google, e 22/08/2021 
– 44 acessos via Youtube. Representante da LSLB: 
Maria de Nazareth Danzmann, presidente da Região 
Centro-Oeste. 

Distrito Nordeste Catarinense – DINOCA
33º Congresso Distrital, no dia 22 de agosto de 

2021, online, na CEL do Redentor, Jaraguá do Sul, 
SC. Lema: “Todas as coisas cooperam para o bem 
daqueles que amam a Deus, daqueles a quem ele 
chamou segundo o seu plano” (Rm 8.28). Tema: 
“O amor de Deus: O caminho para a verdadeira 
vida”. Palestra sobre o tema, com o pastor André 
Gonçalves de Freitas. Presenças: 83. Representante 
da LSLB: Margitte Beck Waiduschat, tesoureira da 
Região Catarinense. 

  
Distrito Mato Grosso do Sul – DIMASUL
35º Congresso Distrital,  presencial e online, nos 

dias 11 e 12 de setembro de 2021, na CEL Cristo, Dou-
rados, MS.  Lema: “Não tenham medo, pois eu estou 
com vocês, não se apavorem, pois eu sou seu Deus” 
(Is 41.10). Tema: “Não tenham medo”. Palestra sobre 
o tema, com o pastor Adelar Munieweg, diretor 
da Hora Luterana. Projeto: Forro de PVC da casa 
pastoral em Naviraí, MS, e Construção de parte do 
muro na Congregação de Amambaí, MS. Presenças: 
70 online e 30 presentes no local. Representante da 
LSLB: Maria Elizabete Bobato Retzlaff, presidente da 
Região Paranamasul.  

Distrito Norte Mato-grossense – DINORMA
19º Congresso Distrital, online, nos dias 10, 
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11 e 12 de setembro de 2021, na CEL de Sorriso, 
MT. Lema: “Ó meu Deus, lembra de todas essas 
coisas que tenho feito pelo teu Templo e pelo teu 
serviço” (Ne 13.14). Tema: “Serva do Senhor, uma 
Jerusalém reconstruída”. Palestra sobre o tema, 
com Celiane da Rocha Witt Vieira. Projeto: Auxílio 
para estudante do Seminário Concórdia. Presenças: 
212. Representante da LSLB: Rosangela Franciela 
Cordazzo Poganski, presidente da Região Oeste. 

Distrito Sul II – Rute
13º Congresso Distrital, online, pela plataforma 

Google Meet, no dia 12 de setembro de 2021. Lema: 
“Com laços de amor e de carinho eu os trouxe para 
perto de mim” (Os 11.4a). Tema: “Laços de Amor”. 
Palestra: “O nó e o laço, desafios de um relaciona-
mento amoroso”, com o pastor Ismar Lambrecht 
Pinz. Projeto: Bolsas de estudo para três estudantes 
do Seminário Concórdia. Presenças: 140. Represen-
tante da LSLB: Marli Pooch Wiedmann, presidente. 

Distrito Paraná Norte – DIPANO
54º Congresso Distrital, online e presencial, nos 

dias 18 e 19 de setembro de 2021, na CEL Trindade, 
Peabiru, PR. Lema: “Eu vim em resposta à sua 
oração” (Dn 10.12b). Tema: “Deus envia anjos em 
resposta às nossas orações”.  Palestra sobre o tema, 
com o pastor Sérgio Renato Flor. Projeto: Auxílio 
financeiro ao Ponto de Missão da IELB em Loanda, 
PR. Presenças: 105. Representante da LSLB: Tânia 
Eloisa Voigt Kopereck, 1ª vice-presidente. 

Distrito Rio Uruguai – DISRIU
56º Congresso Distrital, no dia 19 de setembro 

de 2021, online, na CEL São Lucas, Erechim, RS. 
Lema: “Bem aventurado aquele que teme ao Se-
nhor e anda nos seus caminhos” (Sl 128.1). Tema: 
“Família Cristã”. Palestra: “A Família Cristã e seus 
relacionamentos”, com o pastor e professor Leonídio 
Görl. Presenças: 892 visualizações pelo Youtube e 
2.018 visualizações pelo Facebook. Representante 
da LSLB: Izalete Pinz Graffunder, presidente da 

Região Missioneira. 

Distrito Campos Gerais
34º Congresso Distrital, no dia 26 de setembro 

de 2021, presencial e online, na CEL Santa Cruz, 
Ponta Grossa, PR. Lema: “Portanto, se alguém está 
em Cristo, é nova criatura. As coisas antigas já 
passaram; e eis que surgiram coisas novas” (2Co 
5.17). Programa: devocional de abertura, palavra 
da representante da LSLB, eleição e culto com ins-
talação da nova diretoria. Presenças: 40 no local e 
32 online. Representante da LSLB: Maria Elizabete 
Bobato Retzlaff, presidente da Região Paranamasul. 

Distrito Concórdia – DICO
31º Congresso Distrital, 14 de agosto de 2021, 

presencial e online, na CEL Santíssima Trindade, 
bairro Scharlau, São Leopoldo, RS. Lema: “Vivemos 
e compartilhamos o amor cristão”. Tema: “Os Três 
‘Cs’ para estarmos firmados em Cristo”. Palestra 
sobre o lema, com Verônica Bobsin de Oliveira. 
Projeto: Auxílio ao estudante de teologia André Fe-
lipe Klippel Nimer. Presenças: 37. Representante da 
LSLB: Rosie Guites Pfluck, presidente da Região Sul. 

Distrito Bandeirante
32º Congresso Distrital, 21 de agosto de 2021, on-

line, na CEL Bom Pastor, Limeira, SP. Tema: “Mulhe-
res que oram”. Palestra sobre o tema, com o pastor 
Sérgio Mauro Braga. Projetos: 1) Auxílio financeiro 
de R$ 9.000,00 para a conclusão da casa pastoral da 
CEL Boas Novas, de Bauru, SP. 2) Auxílio financeiro 
de R$ 904,81 para o aluguel da casa pastoral da CEL 
Boas Novas, de Bauru, SP. 3) Auxílio financeiro para 
formar caixa para aquisição de imóvel para a CEL 
Paz, de Cosmópolis, SP. Presenças: 85. Representante 
da LSLB: Neide Feltrin do Nascimento Hübner, pre-
sidente da Região Metropolitana. 

Distrito Rio de Janeiro
36º Congresso Distrital de Servas e 2º Congresso 

Compartilhado de Servas e Leigos, 18 de setembro 
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DISTRITOS INFORMAM

de 2021, online, na CEL Paz, bairro da Tijuca, Rio de 
Janeiro, RJ. Lema: “Eu vim para que tenham vida 
em abundância” (Jo 10.10b). Tema: “Recebemos e 
compartilhamos perdão, vida e salvação”. Palestra 
sobre o tema, com o pastor Nilo Wachholz. Projetos: 
1) Auxílio ao estagiário Mayller Goese da Silva, da 
CEL Cristo, Duque de Caxias, RJ, e CEL Castelo Forte, 
bairro Campos Elíseos, Duque de Caxias, RJ, no valor 
de R$ 3.500,00; 2) Auxílio à reforma em Itaguaí, RJ, 
no valor de R$ 500,00, com a promessa de repassar 
outros valores, caso o caixa permita. Presenças: 108. 
Representante da LSLB: Neide Feltrin do Nascimento 
Hübner, presidente da Região Metropolitana.          

Distrito Mato Grosso – DIMAT
32º Congresso Distrital, 9 de outubro de 2021, 

online, Rondonópolis, MT. Lema: “Se o Senhor não 
proteger a cidade, não adianta nada os guardas 
ficarem vigiando” (Sl 127.1). Tema: “Edificados sobre 
a rocha”. Palestra sobre o tema, com o pastor Rafael 
Nerbas. Presenças: 148. Representante da LSLB: 
Rosangela Franciela Cordazzo Poganski, presidente 
da Região Oeste. 

Distrito Lago Itaipu
36º Congresso Distrital, 17 de outubro de 2021, 

presencial e online, na CEL Cristo é Vida, Vila Gaú-
cha, Marechal Cândido Rondon, PR, sob a responsa-
bilidade do Departamento de Servas da CEL Cristo, 
de Marechal Cândido Rondon, PR. Lema: “Todos 
os seus filhos serão ensinados pelo Senhor, e será 
grande a paz de seus filhos” (Is 54.13). Tema: “Instrui 
a família na palavra do Senhor”. Palestra sobre o 
tema, com o estagiário de Teologia Lucas Kister. Um 
dos destaques deste Congresso foi a preocupação 
quanto ao recrutamento de novos candidatos ao 
ministério pastoral. Houve uma ênfase para que 
as servas incentivassem homens a pensarem na 
possibilidade de estudar no Seminário Concórdia. 
Projeto: Auxílio aos estudantes do Seminário Con-
córdia e à Escola Bíblica do Distrito. Participantes: 
107 presenciais e 60 online. Representante da LSLB: 

Iris Scholz, 1ª tesoureira.  

Distrito Paraná Centro
23º Congresso Distrital, 18 e 19 de setembro 

de 2021, online, transmitido da CEL Cristo, de 
Laranjeiras do Sul, PR; o culto de encerramento foi 
transmitido da CEL São Paulo, de Guarapuava, PR. 
Lema: “A valorização da mulher”. Tema: “A valo-
rização da mulher na palavra de Deus”. Palestra 
sobre o tema, com o pastor Gilmar Lang. Projeto: 
Auxílio à CEL Cristo de Laranjeiras do Sul, PR, no 
valor de R$ 5.000,00, para reforma da fachada da 
igreja. Presenças: 50. Representante da LSLB: Maria 
Elizabete Bobato Retzlaff, presidente da Região 
Paranamasul. 

 
Distrito Sete Quedas
53º Congresso Distrital, no dia 17 de outubro 

de 2021, online, na CEL São Paulo, de Palotina, PR. 
Lema: “Sede praticantes da Palavra e não somente 
ouvintes”. Tema: “Eis-me aqui, envia-me a mim” 
(Is 6.8). Palestra sobre o lema, com o pastor Danilo 
Maia Eberhardt. Projeto: em parceria com o Distrito, 
Auxílio aos estudantes de teologia e à capelania 
hospitalar em Cascavel, PR, e Umuarama, PR. 
Presenças: 23 presenciais, 97 online, durante a 
realização do Congresso, e 825 visualizações até 
o dia 19/10/2021. Representante da LSLB: Gudrun 
Amsberg de Almeida, 2ª secretária. 

 
Distrito Paraná Sul – DIPARSUL
23º Congresso Distrital, 24 de outubro de 2021, 

presencial e online, na CEL Trindade, em Imbituva, 
PR. Lema: “Nós nos alegraremos e cantaremos um 
hino de louvor por causa daquilo que o Senhor, 
nosso Deus, fez. Ele nos vestiu com a roupa da sal-
vação” (Is 61.10a). Tema: “Alegria”. Palestra sobre 
o tema, com o pastor Guinter Alencastro Hervella 
e Mágico Jetam. Presenças: 143 presenciais e 60 
online. Representante da LSLB: Maria Elizabete 
Bobato Retzlaff, presidente da Região Paranamasul. 
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SERVAS DO SENHOR
A Liga de Servas Luteranas do Brasil (LSLB) é uma organização de serviço da 
Igreja Evangélica Luterana do Brasil (IELB). Endereço: Av. Lucas de Oliveira, 894; 
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O Departamento de Servas da CEL Da Re-
denção, Pelotas, RS, comemorou seus 70 anos 
de fundação. Cultos festivos com participação 
de servas foram realizados nos dias 21 e 22 de 
agosto de 2021, of iciados pelo pastor Valdir 
Lopes Junior e pelo estagiário Guilherme Vogt 
Rein, com mensagem do pastor Rubens José Ogg, 
conselheiro nacional da LSLB.  A presidente da 
LSLB, Marli Pooch Wiedmann, esteve presente 
e dirigiu palavras às servas. O lema “Guardo 
no coração as tuas palavras” (Sl 119.11) guia as 
servas em toda a caminhada até aqui.

Em comemoração à data, as 
servas, junto com as congrega-
ções Da Redenção e Sião (do La-
ranjal), em Campanha de Amor 
e Solidariedade, arrecadaram 90 
cestas básicas, que foram doadas 
à Capelania Hospitalar, que tem 
à frente o pastor capelão Claudio 
Samuel Scherwinske Santos. Tam-

70 anos de amor e solidariedade

FOTOS ARQUIVOS PESSOAIS

b ém fora m adqu i r i -
dos 70 cobertores, que 
amenizaram o frio de 
pessoas carentes e de 
algumas instituições 
hospitalares. No dia 22, 
domingo, após o culto, e 
para encerrar as come-
morações, foi realizado 
um almoço no formato 
drive-thru. 

As servas sentem-se 
muito abençoadas por 
Deus, ao longo desses 70 

anos, e gratas por poderem “Servir ao Senhor 
com alegria” (Sl 100.2), compartilhando e vi-
vendo esse lema juntamente com toda a LSLB.

Muito trabalho dedicado à igreja e ao 
próximo foi e é realizado pelas servas. Assim, 
podemos dizer: “Com efeito, grandes coisas 
fez o Senhor por nós, por isso estamos alegres” 
(Sl 126.3).

As comemorações dos 70 anos encerraram, 
mas o trabalho continua, solidário e cheio de 
amor.

notícias ENCARTE DA REVISTA 
SERVAS DO SENHOR  

JAN/FEV/MAR 2022

LSLB
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Departamento comemora 30 anos

Com o lema “... e a verdade vos libertará” (Jo 8.32), conforme seu estandarte, o Departamento Feminino 
Cristo, de Venâncio Aires, RS, completou 30 anos de existência. Sua primeira reunião foi no dia 13 de março 
de 1991, com a presença de oito servas. Três servas fundadoras continuam ativas até hoje, cumprindo a 
missão com coragem, sem esmorecer, e são assinantes da revista Servas do Senhor – que serve de leitura 
e estudo. Confecção de casquinhas de ovos para a Páscoa foi o projeto amplamente desenvolvido nesse 
período, e os recursos, utilizados para aquisição de utensílios para a cozinha e o templo. As Sacolinhas 
para a missão são recolhidas todos os anos. O seu agradecimento maior é a Deus, que sempre acompanhou 
essas servas e as abençoou, juntamente com o seu pastor. Para lembrar essa data especial, foi realizado 
um culto com homenagem às fundadoras.

A Diretoria da CEL Cristo
Venâncio Aires, RS

Homenagem ao pastor Martinho Kich Anélia Schulz Könnig – primeira presidente
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Servas em Ação! 

No dia 31 de agosto de 2021, comemoramos os 43 
anos do Departamento de Servas da CEL Esperança, 
Campo Grande, Cariacica, ES, cuja fundação se deu 
em 5 de setembro de 1978. O evento contou com a 
presença de quinze servas e os pastores da Congrega-
ção, Martinho Carlos Fach e Gabriel Schmidt Sonntag. 
O acontecimento foi abrilhantado com uma bela 
reflexão, extraída do livro de Provérbios 31.10-31, 
“Mulher Virtuosa”, conduzida pelo pastor Martinho, 
que enriqueceu a noite de estudos e comemoração 
com um momento de gincana, contendo perguntas 
relacionadas a mulheres da Bíblia. E, no final, houve 
um momento de confraternização, com deliciosos 
comes e bebes.

Vale destacar que, após longo período de 
pandemia, sentimos a necessidade de nos reunir 
novamente, e optamos por retornar aos encontros, 
a princípio, de modo online, via Google Meet, e, na 
sequência, com toda a segurança, de modo presen-
cial, sempre às terças-feiras, às 19h, na primeira e 
na terceira semana de cada mês.

Além dos encontros, já retornamos com toda a 
segurança às nossas visitas às servas da igreja, que, 
por motivos diversos – saúde, segurança e outros 
– não podem participar das reuniões presenciais. 

No dia 25 de setembro de 2021, visitamos Leocádia 
Bautz Borgahrdt, e, no dia 28 de setembro, Ervelinda 
Gumz Klug. Entendemos que nosso trabalho não 
pode parar. 

Agradecemos a Deus pela oportunidade de 
servi-lo com nossos bens e dons.

Pelo departamento,
Iza Klippel
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Testemunhando o Eu Sou
67ª Feira do Livro de Porto Alegre

Já faz 10 anos que a Comis-
são de Crescimento Espiritual 
da LSLB tem a oportunidade 
de testemunhar, na Praça da 
Alfândega, em Porto Alegre, 
RS, lançando um livro da série 
Ligue-se. Nesse tempo, apenas 
em 2020 não pudemos partici-
par, pois, devido à pandemia, 
a Feira foi online. 

No dia 7 de novembro de 
2021, tivemos a oportunidade 
de retornar, de forma presen-
cial, e participar da sessão de 
autógrafos com o livro Eu Sou, 
Ligue-se 23. Apesar das restri-
ções por causa da pandemia, 
foi gratificante testemunhar, 
na Praça,  o Eu Sou, nosso 
único e suficiente Salvador, 
junto com nossos amigos que 
ali chegaram para prestigiar 
mais um trabalho da LSLB 
em parceria com a Editora 
Concórdia.

O livro Eu Sou nos traz 
reflexões sobre a singularidade 
de nosso Deus. 

Nádia Blum
Coordenadora da 

Comissão de Crescimento 
Espiritual da LSLB
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Vida Eterna
Gerda Mônica Marschner Doege nasceu em Porto Alegre, RS, em 

15 de fevereiro de 1929, e faleceu em 6 de agosto de 2021. Era membro 
da CEL Cristo, Porto Alegre, desde seu batizado, em 31 de março de 1929. 
Participou ativamente da LSLB, do Distrito Portoalegrense – DIPA, do 
Departamento de Servas, do coro da igreja, de visitas aos doentes em casa 
e em hospitais e também foi colaboradora da revista Servas do Senhor.

Casou-se com Theodoro Ludovico Doege em 20 de outubro de 1951; 
ficou viúva em 2 de setembro de 1972. Seus filhos são: Ingeborg Doris 
Doege e Roberto Guilherme Doege – este, falecido em 9 de junho de 1989, 
em um acidente de carro. Seus netos são Tatiana Doege Hoffmann e 
Frederico Guilherme Doege Hoffmann.

Participou ativamente na criação da Associação Evangélica Luterana 
de Caridade – AELCA, juntamente com Alda Dresch, como membro da diretoria, arrecadando alimentos, roupas 
e tudo que pudesse servir para o crescimento e o bem-estar das crianças. Gerda dirigia o Fusca amarelo, que 
ficava lotado de donativos para a AELCA.

Tatiana Doege Hoffmann

No dia 3 de agosto de 2021, o SENHOR Deus, em sua infinita bon-
dade, chamou para o descanso eterno Rael Schneider Hartwig, aos 
83 anos de idade.

Filha de Germano Schneider e Anna Lichtnow Schneider, Rael foi 
membro e participante ativa do trabalho do reino de Deus na Comu-
nidade Evangélica Luterana Emanuel, Hulha Negra, RS. Foi presidente 
fundadora do Departamento de Servas em sua Congregação, em 5 de 
dezembro de 1978, e, desde então, sempre atuou e trabalhou com muito 
amor e dedicação na liderança desse Departamento, até os últimos dias 
de sua vida.

Rael foi casada com Arno Doring Hartwig, com quem havia com-
pletado, pela graça de Deus, no dia 26 de novembro de 2020, 60 anos de 
matrimônio, Bodas de Diamante. A cerimônia de celebração das Bodas 
aconteceu no dia 26 de dezembro de 2020, mesmo dia em que Rael também tinha completado 83 anos de vida e de 
bênçãos de Deus. Seu matrimônio foi abençoado por Deus com quatro filhos, Anna Tereza, Elton, Edson e Everton. 

A cerimônia de sepultamento, oficiada pelo pastor Márcio Roberto Nörmberg, sob o tema “O meu Redentor 
vive”, com base no texto de Jó 19.25-27, foi realizada no templo e no cemitério da Congregação Emanuel, no 
dia 4 de agosto de 2021.  

Além do esposo e filhos, Rael deixou enlutados dez netos, nove bisnetos, um genro e três noras, uma irmã 
e demais familiares, amigos e irmãos na fé. “Porque eu sei que o meu Redentor vive e por fim se levantará 
sobre a terra” (Jó 19.25).

FOTOS ARQUIVOS PESSOAIS
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Palavra e oração em família

Em uma aula de instrução de confirmandos, 
na década de 1940, em Rapadura, Domingos 
Martins, ES, o pastor disse aos adolescentes: 
“Se vocês quiserem se casar um dia, comecem 
a orar a Deus desde já pelo futuro marido ou 
futura esposa”.

A menina Frieda aceitou a sugestão e passou 
a colocá-la em prática. Seguidamente, pedia 
a Deus que um dia pudesse se casar com um 
rapaz cristão, que não bebesse e nem fumasse.

Anos depois, Frieda começou a observar que 
o jovem Reinaldo olhava para ela à distância e, 
com o tempo, timidamente procurava conversar 
com ela antes ou depois dos cultos e dos ensaios 
do coro na Congregação São Marcos, onde eram 
membros.

As conversas foram se tornando mais fre-
quentes. Até que, um dia, Reinaldo se encheu 
de coragem e perguntou a Frieda se queria 
namorar com ele. Encabulada, ela disse que 
precisava perguntar à mãe.

Perguntando à mãe, Joana, a resposta foi: 
“O Reinaldo é um bom rapaz, trabalhador, não 
fuma, não bebe... Pode sim!”

Namoraram, noivaram e casaram-se em 
1951. Continuaram participando dos cultos –- 
onde Deus alimentava-os na fé e encontravam 
amigos e familiares, do coro, e passaram a 

fazer, juntos, orações às refeições e devoções. 
Trabalhavam na agricultura.

Em 1959 mudaram-se para Itaguaçu, ES. 
Lá, inicialmente Reinaldo trabalhava como 
empregado e, depois, tornou-se comerciante. 
Frieda cuidava das lidas da casa, era ativa no 
departamento feminino e leitora assídua da re-
vista Servas do Senhor. As devoções diárias e ida 
aos cultos junto com os filhos eram prioridade. 

Deus os abençoou com três filhos: Leuzira, 
casada, três filhos, membros na Congregação 
Vida Nova, em Vila Velha, ES; Leonerio, pastor 
da IELB, casado, dois filhos; e Leunira, casada, 
uma filha, membros na Congregação São João, 
de Itaguaçu, ES.

Esta é a história de meus pais, 67 anos e 
meio de casados. Meu pai faleceu em 2019, 
com 97 anos, e minha mãe, em agosto de 2021, 
com 89 anos. Em comunhão com Jesus Cristo, 
por sua palavra e oração, viveram o lema do 
casamento: “Eu e a minha casa serviremos ao 
Senhor” (Js 24.15 ARA).  

Pastor Leonerio Faller
CEL Bom Pastor, 

João Pessoa, PB
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Servas celebram 60 anos 

No dia 12 de setembro de 2020, a Congregação São João, Rolante, RS, celebrou culto de gratidão 
a Deus pelos 60 anos de seu Departamento de Servas. “A compaixão do Senhor está sobre todos” 
(Mc 9.22) foi o tema da pregação do pastor Rubens José Ogg, conselheiro da LSLB. Relembradas do 
propósito missionário do projeto das Sacolinhas, ofertaram agradecidas e alegres por tudo que 
viram e ouviram da Palavra.

O Desafio é um programa da Liga de Servas Luteranas do Brasil voltado para a 
ação social, cujo foco é renovado periodicamente buscando atender a necessidade 
do ser humano como um todo (Regimento Interno, Art. 72).

Nos anos de 2018 a 2021, conforme aprovado em congressos nacionais da LSLB, 
os departamentos de servas trabalharam no auxílio às entidades sociais de suas 
comunidades, distritos ou região.

Que permaneçamos sempre firmes e “servindo ao Senhor com alegria”!

Desafio

FOTOS ARQUIVOS PESSOAIS
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CONTATOS
Secretaria da LSLB: lslb@lslb.org.br
Acesse a revista: www.lslb.org.br - aba 
download

Coordenadora da revista: revista@lslb.org.br
Assinaturas: assinaturas@lslb.org.br

Projetos 
A Liga de Servas Luteranas do Brasil mantém 

projetos nacionais permanentes e temporários.
  Os projetos permanentes: 
a) No mínimo 08 (oito) bolsas de estudos para 

formação de pastores da IELB; 
b) auxílio na construção de templos; 
c) material didático/pedagógico para escola do-

minical;
d) material missionário; 
e) literatura cristã.  

Os projetos temporários têm validade de, no má-
ximo, dois anos, e são encaminhados à LSLB através 
de moção ao congresso nacional para apreciação e 
aprovação.

Para manter os projetos nacionais, a LSLB recebe 
recursos financeiros através das ofertas “Sacolinhas” e 
“Multiplicação de Talentos”. Os recursos financeiros são 
arrecadados pelos departamentos e distritos e, onde não 
houver departamento organizado, pelas congregações. 

SACOLINHAS
São ofertas espontâneas de gratidão a Deus pelas 

bênçãos recebidas diariamente, motivadas pela graça e 
bondade de Deus, reveladas em Cristo Jesus. O valor das 
ofertas é enviado para o distrito, que fica com 30% para 
os projetos distritais e repassa 70% do valor à diretoria 
nacional para os projetos nacionais.

MULTIPLICAÇÃO DE TALENTOS
É uma ação que visa despertar dons e talentos das 

servas através de diversas atividades. Nesse programa, 
cada departamento de servas utiliza criatividade e dons 
de suas participantes para produzir artigos que possam 
gerar recursos financeiros para realização de projetos do 
próprio departamento, do distrito e da LSLB.

CEL Cristo Para todos, Mato Leitão, RS

CEL Bom Pastor, Brasil Novo, PA

Servas da CEL Trindade, Maripá, PR


